— O Commercio do Porto. 


IX ANNO 


PORTO —. trimestre ... ... 
PROVINCIAS (franco) — trimestre ... . 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escmrrono, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M, S. CARQUEJA. 


QUARTA FEIRA 23 


DE JULHO DE 1862 


PORTO 23 DE JULHO 


5 Cercaes 

Consta-nos que a elevação do preço dos 
cereaes, especialmente do milho, está preoc- 
cupando a attenção do governo, e que será 
possivel vêradoptar qualquer providencia, que 
não seria necessaria, se já tivessemos a lei 
permanente, pela qual tantas vezes temos pu- 
gnado. 

Se em alguns dos cereaes o cffeito do mo- 


nopolio póde ter acção, não é essa a causa que | 


determina a subida do preço em todos. 
E' ás causas geraes que devemos ir pro- 
curar a explicação d'este facto economico. 
Existe hoje uma estrejta communidade de 
relações em todos os mercados, e são as noti- 
cias das colheitas, comparadas com o conhe- 
cimento das necessidades do consumo, que 
promovem as oscilações nos preços, ainda an- 
tes da sua elevação se pronunciar em maior 
escalla, 
Foi avultado o supprimento que recebeu o 
reino em virtude da ultima authorisação para 
“se admittirem cereaes. 

“Não ha muito que em outro artigo apre- 
sentamos a importação resultante de cada 
uma das authorisações anteriores, a contar de 
1855. 

O anno de maior importação de trigo, se- 
os esclarecimentos que n'esse artigo 
publicimos, e que temos por authenticos, foi 
o de 1856-1857, em que se importaram — 
47.986:740 litros, com o direito de 20 réis por 
100 arrateis. rp 
” As informações particulares que temos 
acerca da importação de trigo em 1862, e que 
nos merecem infeira confiança, apresentam 
«como entrados no reino 42.678:433 litros de 
trigo ou 51:444 moios. a 
“A maior importação de cevada que tem 
havido desde 1855 foi no anno de 1858-1859, 
An asle As ! 

“No anno em que estamos a importação foi 
do2.925:19 Ki; A RSS 

Houve tambem, em consequencia da re- 
«ente nuthorisação, a importação de 17:101 
litros de aveia ou 3:532 moios e a de 86:196 
litros de centeio ou 104 moios. 

Não é, portanto, natural que em seguida 
a estas importações e na presença das novas 
colheitas os preços tomassem firmeza e alguns 
subissem sem haver. a possibilidade. de uma 
falta ou desequilibrio. entre a offcrta e a pro- 
euxa nos principaes mercados do mundo. 

“Como não: temos legislação permanente, 
continuamos a estar nas mais desfavoraveis 
-circumstancias em relação a este importante 
«commercio, porque a admissão dos cereaes (é 

«sempre excepcional. 


“ Convem-habituarmos o commercio dolao-! 


meaes nos nossos portos, em vez de o affugen- 
“tar ou chamar apenas á ultima hora, quando 
:a necessidade é instante e grande. 

Nem só Os interesses ão Commercio e da 
«agricultura estão sendo prejudicados; tam- 
Dem o thesouro o está sendo, porque mesmo 
«com direito modico na admissão permanente 
«dos cereges estrangeiros podia ter uma receita 
«de cerca de cem contos de réis. 

Na presença de todas 'estas circumstan— 
«cias, o governo faltará a um dos seus mais 
imperiosos deveres, não apresentando ao par- 
Tamento no principio da proxima sessão le- 
gislativa um projecto de lei para regular per- 
manentemente a admissão dos cereaes, 


Direitos sobre o algodão em flo 


Por portaria de 14 do corrente indeferiu 
o governo, o requerimento que lhe fôra fei- 
to pela associação: auxiliadôra dos proprieta- 
rios das fabricas de tecidos d'esta cidade para 
serem reduzidos a um só direito de entrada 
«os direitos do fio simples de algodão crú, 
branco e tinto. E f 
O snr, ministro da fazenda baseou o seu 
indeferimento na bem elaborada consulta do 
«conselho geral das alfandegas, que abaixo 
publicamos, na qual além dos fundamentos 
pelos quaes o conselho julgou que não po- 
«ia por ora ter lugar a pedida reducção, se 
acham consignados muitos e importantes 
esclarecimentos sobre o assumpto que lhe foi 
submettido. 

Eis a portaria e 
refore: 90 

Sendo presentea Sua Magestade El-Rei 
a consulta do conselho geral das alfandegas 
de 1 do corrente mez, ácerca do requerimen- 
to em que a associação auxiliadora dos proprie- 
tnrios das fabricas de tecidos estabelécidas 
dade do Porto pede, em vista das ra- 
gadas, que sejam reduzidos a um só 
, de -40 réis por Kkilogramma, os tres 
direitos de entrada de 135, 200 e 225 réis 
a que está sujeito o fio simples de algodão 
ern, branco e tinto; e conformando-se o mes- 
mo augusto senhor com o parecer emittido 
na dita 'consulta:“ha por bem mandar de- 
elarar, pela direeção geral das alfândegas e 
contribuições indirectas, ao governador civil 
do districto do Porto que, pelos fundamen- 
tos constantes da indicada consulta, cuja co- 
pis se lhe envia, não póde, por emquanto, 
realisar-se a solicitada reducção dos mencio- 
nados direitos, 

O que o mesmo governador civil fará sa- 
ber á associação requerente, 

Paço, em 14 de julho de 1862. = Joa- 
quim Thomaz Lobo d'Avila. = Para o go- 


- vernador civil do districto do Porto. 
' 


a consulta a que ella se 


Consulta a que se refere a portaria supra 

Senhor. o pede lite de 31 

de maio findo, baixou no conselho geral das 
alfandegas uma portaria expedida n'essa mes- 
mu data, pela direcção geral das contribui- 
gões indirectas, na qual Vossa Magestade or- 
denava que o conselho 'désse o seu parecer 
ácerea do requerimento, que ao mesmo tem- 
po lhe foi remettido, e no qual a associação 
auxiliadora dos proprietario das fabricas de 

« tecidos, estabelecidas na cidade do Porto, 
pede que se reduza o direito ao fio de al- 
. odio, - d 
— O, requerimento allega ; 
Que 08" acontecimentos: da-Amorica-do 


te 


Norte, cuja duração não é facil prever, fize- 
ram subir o preço do algodão em rama em 
todas as nações da Europa : 

Que este preço subiu, principalmente na 
cidade do Porto, onde existem apenas alguns 
pequenos depositos de algodão em rama, no 
poder de limitado numero de individuos, os 
quaes aproveitando a circumstancia referida, 
altamente favoravel aos seus interesses, ac- 
cordaram entre si não fornecer os consumi- 
dores, senão por um preço excessivo ; 

Que, não podendo os requerentes obter a 
materia primeira por um preço tal que as suas 
manufacturas possam competir com as estran- 
geiras, serão obrigados a fechar os seus esta- 
belecimentos ; 

Que as fabricas de fiação só vendem o fio 
a certo circulo de negociantes que, vendo-se 
desafirontados de concorrentes, o fornecem 
depois aos estabelecimentos de tecidos pelo 
preço que lhes convém, e que portanto não 
póde ser prejudicial n'essas fabricas a redue- 
ção do direito de entrada do fio estrangeiro, 
porque, na opinião dos requerentes, tendo de 
fechar as fabricas de tecidos no caso de con- 
tinuarem as circumstancias que referem, tam- 
bem as fabricas de fiação hão-de soffrer um 
profundo abalo pela falta de consumidores. 

E' n'estas allegações que os requerentes 

fundamentam o pedido para que o direito 
actual do fio, que é por Kilogramma, no sim- 
ples cru 135 réis, no branco 200 réis, e no 
tinto 225 réis, seja reduzido ao direito de 40 
réis por kilogramma, que se deve suppôr uni- 
co para as tres qualidades, apesar do pedido 
não ser bem explicito n'este ponto. 
Este requerimento, datado de 9 de maio, 
chegou ao conselho geral das alfandegas des- 
acompanhado de qualquer informação ácerea 
das duas allegações de facto de que podia re- 
ceber toda a importancia, a do monopolio do 
algodão em rama na praça do Porto ; ea que 
se refere à venda do fio pelas fabricas de fia- 
ção não ser feita aos fabricantes de tecidos, 
mas sómente'a certos e determinados nego- 
ciantes. Rae 

A par d'estas informações procurou o con- 
selho geral das alfandegas obter, conforme o 
permitia a estreiteza do tempo, outras com 
relação á importancia das duas industrias, ra- 
mos de um mesmo tronco, a fiação e os teci- 
dos de algodão. 

O conselho averiguou que algumas ordens 
tem sido expedidas do Porto a Lisboa, para 
compras de algodão em rama, e que algumas 
vezes os fabricantes de tecidos de Lisboa teem 
comprado fio ás fabricas de finção do Porto, 

Cumpre notar que no Pórtp as importan- 
tes fabricas de Vizella'e de Crestiima, não te- 
cem o seu fio eo destinam todó para a ven- 
da, e quepalém das fiações a :vapór, o merca- 
do do Porto é abastecido pelo resultado do 
trabalho' de avultado numero de fiandeiras, 
que fiám à mão os numeros baixos por modi- 
có preço. : ê 
E ' 'conselho geral das alfandegas respei- 
tando, como deve, as allegações dos requeren- 
| tes, não póde sujéitar a esta consideração o 
modo como as circumstancias de uma crise in- 
dustrial desfiguram inadevertidamente os fa- 
ctos, não só em Portugal, mas em todas as na- 
ções; e por este motivo se inclina para apre- 
tia às causas das dificuldades com que lutam 
todos os fabricantes de tecidos de algodão, 
não só no Porto, mas em toda aà Europa, de 
um modo que differe, em parte, das razões 
apontadas no requerimento dos representan- 
tes da associação protectora dos fabricantes 
de tecidos do Porto. ' 

O conselho julga que muitos industrises 
portuguezes apreciam d'esta mesma fórma 
uma situação, em verdade grave, mas que re- 
sulta de causas geraes, e que influem em to- 
dos os ramos da industria do algodão. E o 
que mais confirma esta Es 6 vêr que 
outras associações de Lisboa'e Porto, onde 
tambem estão representados valiosos interes- 
ses industrines, não acompanharam os reque- 
rentes na sua reclamação. 

No estado actual das nossas fabricas, 
consta ao conselho que as fiações do: paiz for- 
mecem annualmente ao mercado interno 
2.000:000 kilogrammas de flo, e que as fia- 
gões do Porto fiam mais a quarta parte do pro- 
ducto total das fiações-de Lisboa. 

Haverá trinta annos a unica fabrica de 
fiação que exístia em Portugal, e que era a 
situada em Thomar, fornecia ao mercado jn- 
terno annualmente 22:000 kilogrammas de 
fio, e asua gerencia assegurava perante as es- 
tações publicas q essa qualidade era já suf- 
ficiente para todos os teares, em que no reino 
setecia o algodão. 

Esta comparação de duas epochas difte- 
rentes prova que os dous ranios da industria 
algodoeira, a fiação e a tecelagem, marcha- 
ram. parallelos no seu desenvolvimento. 

Em annos mais recentes o progressivo 
augmento da entrada no reino do algodão em 
rama, revela 'em termos mais expressivos 
como se dilaton a produeção d'esta importan- 
teindustria em Portugal, 

A importação do algodão em rama foi em 

848 680:938 kilogrammas — 118:4878200 réis 


1851 22:180 228/4488000 
1855 — 1.756:603 un 869:5513900 » 
1861 — 1.89%174 “» 508:7165300 » 


O desenvolvimento das fiações foi poste- 
riora 1848. N'esse anno ainda a importação 
do fio prefez 430:597 kilogrammas no valor 
de 137:2009000 réis. E nos annos subsequen- 
tes asfiações nacionaes começaram a supprir 
essa importação, que foi em 

1848 — 75:168 kilogrammas — 40:786,8000 réis 
1851 — 2 ” 25:1473700 » 
1855 — v) 

1856 — 33:277 
1861 — 40,528 

Ofio de algodão, segundo os numeros, 
tinha diferentes direitos, que se nivelaram 
até ficarem reduzidos aos que hoje figuram na 
pauta geral das alfandegas. 

Ainda que a redueção pedida nos direi- 
tos do fjo-se não podesse limitar ao Porto, no 
caso do governo entender que 4 devia propor 
ao parlamento, o conselho julga do seu de- 
ver incluir  n'esta consulta os esclarecimentos 
que estavam ao seu alcance, «é que: tem por 
|mais auúthenticos ácerca da importancia das 

fabricas dp fosidos, existentes n'aquella 'gi- 
tado od bg ab 


qo 


Taes esclarecimentos foram reunidos em 
1859 pela direcção da Sociedade de Soecor- 
ros dos Operarios Fabricantes do Porto, uma 
das mais importantes e prestaveis associações 
industriaes do reino. 

Eram 245 n'essa data as fabricas de te- 
cidos de algodão que funccionavam no Porto, 
e além destas mais as seguintes, tambem de 
tecidos : 22 de palheta, 45 de lã, 1 de seda 
exclusivamente, 45 de seda, algodão e lã. 

Como n'estes esclarecimentos se não en- 
contram em, separado o numero de mulheres 
e de operarios de cada uma das classes dos 
tecidos, apenas o conselho póde informar a 
Vossa Magestade que, em relação ao numoro 
total de 311 fabricas de tecidos, em que se in- 
cluem 235 de algodão, ou a sua maxima par- 
te, essa totalidade de fabricas tinham em la- 
boração 2:267 teares simples, 60 teares à 
Jacquard, 126 maquinetas. 

Desde 1859, em que se fez este recensea- 
mento, augmentou o numero dos teares á 
Jacquard e diminuiu o numero das maqui- 
natas ou dos teares chamados de remo. 

As fabricas a que o conselho se tem refe- 
rido empregam: homens 2:305, mulheres 
1:200 e menores 811. j 

O fabrico do algodão forma um systema 
complexo em dus se encontram interesses op- 
postos diante da protecção que a nossa pauta 
concedeu aos seus differentes ramos de tra- 
balho. 

Esta protecção não se púde conveniente- 
mente modificar, senão depois do inquerito 
a que o conselho tenciona proceder, e no 
qual a industria do algodão é das primeiras 
à estudar na ordem dos respectivos trabalhos. 

O conselho não se tem descuidado das 
disposições preparatórias para se desempenhar 
desse importante encargo, que pela sua lei 
organica forma um dos principaes serviços 
da sua competencia. 

Esta objecção attendivel, que se opporia 
ao deferimento do pedido dos requerentes, 
poderia ser esquecida em presença de ciretin- 
stancias imperiosas e peculiares, na industria 
a que os mesmos requerentes pertencem, so o 
conselho não visse que taes circumstancias 
influem da mesma forma nas outras divisões 
de todo o trabalho da industria algodoeira. 

A elevação do preço do algodão emra- 
ma, que serve de base fundamental às al- 
legações dos requerentes , é unia causa que 
poderia igualmente ser invocada pelas fia- 
ções, para não verem substituir direitos de 
255 réis, 200 réis o 135 réis em kilogram- 
ma, por um direito unico de 40 réis; no 
passo que os tecidos. estrangeiros de al 
dão sé mantivessem com os actuaes direi- 
tós. Não haveria equidade na redueção, em 
benefício das fabricas de tecidos, sem outra 
nos direitos dos tecidos estrangeiros, em- 
bora fosse em diversa proporção. - 

Efectivamente à causa da embaraçosa 
situação emi que se encontra a industria do 
algodão em toda a Europa, a causa que já 
terta dado a morte a milhares de opetarios 
na Gran-Bretanha , sem & heroica e briosa 
resolução : dos fabricantes, que os tem sus- 
tentado na maxima parte, é a subida do 
preço do algodão em rama ,' motivada pela 
sua falta em todos os mercados, em maior. ou 
menor proporção. 

Tomando como exemplo “o mercado de 
Liverpool, o conselho reconheceu que o al- 
godão em rama, typo Orleans, que regu- 
lava por 6 e meio pennys antes dos acon- 
tecimentos da America, chegou: a 13 pennys 
por libra ingleza. 

Em maio de 1861 o preço do algodão, 
typo Orleans, em Liverpool era de 7e 5 
oitavos pennys por libra, e o fio n.º 20, que 
é o mais commum , era alli vendido por 
10 e meio pennys, ou 198 réis, e em Lis- 
boa 239 réis a equivalencia do peso do ar- 
ratel, ! 

No mez de maio d'este anno eram os 
preços n'estes mercados : 

Liverpool, algodão em rama , typo Or- 
leans, 13 e meio pennys, 255 réis. 

Fio n.º 20, 13 e meio' pennys, 255 rs. 

O preço do tio apparece nivelado ao do 
algodão em rama, typo Orleans, porque 
ultimamente as fiações inglezas teem dado 
maior consumo go algodão dg India, que 
é de inferior qualidade. 

O preço do fio n.º 20 das fiações de Lis- 
boa, regula por 275 réis em corresponden 
cia à libra. 

No Porto , tendo estado em dezembro de 
1861 a 285 réis trama n.º 20 , estava em 
maio d'este anno a 325 réis com 7 a 10 por 
cento de desconto, 

Não é mister continuar n'estas compa- 
ções para vêr explicado pelos mesmos motivos 
o auginento de preço do -fio em diversos mer- 
cados. - 

Da mesma origem derivam portanto as 
causas que estão fazendo passar a industria 
do algodão por uma crise geral, em todo 
o seu trabalho. . 

Esta questão é talvez a maior e a mais 
grave d'este seculo nos dominios da econo- 
mia publica. 

E” difficil, se não impossivel, separar os 
incidentes da questão geral, e resolve-los em 
um ponto sem os ver surgir logo em outro 
ainda mais graves e ameaçadores. 

O conselho geral das alfandegas, na pre- 
sençade tódas estas considerações, deixando 
intacta a questão de propor a Vossa Ma- 
gestade redação nos direitos dos differen— 
tes artigos, que formam na pauta a classe 
de algodões, logo que finde o respectivo in- 
querito, é de parecer que não póde unica- 
mente; em virtude das rasões allegadas pelos 
requerentes, ecuja apreciação está no alcan- 
ce do conselho, propor ao governo de Vossa 
Magestado a reducção pedida nos direitos do 
fio do algodão, sem comprometter a situa- 
ção da industria em outra das suas, divisões, 
igualmente importante, e que luta, como a 
tecelagem, com a elevação do preço da ma- 
teria primeira, que é commum a todo o tra- 
balho. que no paiz se exerce com referencia 
noalgodão. ' 

Sobre 0 exposto Vossa Magestade have- 
yá por bem resolver-o que tiver por mais 


onseniento: ngy: inferessea. publicos, 


Deus guarde a Vossa Magestade, con- 
selho geral das alfandegas, 1 de julho de 
1862. — Joaquim Larcher — Sebastião José 
Ribeiro de Sá, relator — José Alexandre Ro- 
drigues — Antonio Maria Couceiro — Nuno 
José Gonçalves — Matheus Gregorio Rodri- 
gues da Costa — Joaquim Henriques Fra- 
desso da Silveira — Sebastião José de Abreu. 


————— 


Registro das instituições vincu- 
lares 


No «Diario de Lisboa» de 19 do cor- 
rente é publicada a seguinte portaria resol- 
vendo varias duvidas que se teem suscitado 
sobre o registro das instituições vinculares : 


Tendo sido resolvidas na portaria de 28 de se- 
tembro de 1861 («Diario de Lisboa» n.º 231) varias 
duvidas suscitadas na execução da carta de lei de 
30 de julho de 1860 e regulamento de 19 de janei- 
ro de 1861, na parte relativa ao registro das ins- 
tituições vinculares; — havendo posteriormente al- 
guns governadores civis apresentado novas duvidas 
sobre o mesmo assumpto, as quaes cumpre remo- 
ver por meio de uma providencia geral, para que 
este serviço continue com a regularidade e presteza 
que convem; — e considerando quanto importn que 
na resolução d'estas novas duvidas se tenha muito 
em vista a ideia de que, se o paiz é altamente 
teressado nn desvinculação dos morgados ou cape 
as, é não menos de equidadde que aos administra- 
dores de; taes instituições, que se mostrarem zelo- 
sos pela conservação d'ellas, e ainda mesmo áquelles, 
cujos direitos, em semelhante empenho, forem du- 
vidosos, ou aparentemente menos Jegaes, na occa- 
siãode pretenderem inscrever seus bens no registro 
viticular, se fucilitem todos os rheios, com que, sem 
offensa das leis, possam provar a legitimidade de 
seus direitos: ha por bem Sua Mngestnde El-Rei, 
conformnndo-se com o parecer do ajndante do pro- 
curador geral da corôn junto do ministerio do reino 
e em additamento is provisões da alludida portaria, 
declarar e ordenar o inte : 

1º Na falta de titulos originnes, que devam 
ser inscriptos no registro vinenlar, as vertidões e 
traslados antigos, mandados extrahir e authenti- 
cados pelos magistrados d'essn epocha, poderão ser 
admittidos ao sobredito registro, comtanto que n 
legalidade e authenticidade d'esses documentos não 
haja sido contestada pelos interessados. 

2.º Dado mesmo o caso de haver contestação 

de algum dos interessados, on, qualquer escrupulo 
por parte da authoridade, com xespeito á validade 
do titulo que se apresentar no registro, deve ser 
nele inseripto, mns provisorianiente, se assim o 
exigir a parte, salvos os recursos para os tribunaes, 
nos termos do artigo 41.º do regulamento de 19 de 
janeiro de 1861. - 
8.º Por mais extensos que sejam os titulos de 
que trata o artigo 82º da lei de 30 de julho de 
1860, e regulamento de 19 de janeiro de 1861, de- 
vem todos elles ser integralmente transeriptos no 
registro, vincular, em conformidade com o que mui 
clara e expressamente alli se dispõe, podendo as 
pirtes, em quanto durar esse serviço, extrahir dos 
titulos que lhes disseram. respeito qualquer certi- 
dio que lhes seja necessario apresentar em outro 
ugar. 

4x À descripção dos "bens vinculados, com 
seus valores e encargos, nos termos do artigo 82., 
nº 8 da loida reforma vincular, tem de referiy- 
me á epocha do registro, o não deve ser supprida 
por uma descripção de antiga data, porquanto a 
probrieando LRBALdda rÓo Pra: asSA OT do PE, 
haver recebido sensiveis modificações, quer com 
rolação ao valor dos bens que constituam , quer 
com referencia natureza dos encargos que a one- 
rem, salvo se algum trabalho de semelhante or- 
dem se houver feito ainda tão recentemento que 
se possa 'tomar como a expressão do estado actual 
dos bens, e a, dos seus valores e encargos, sejam 
estes de que natureza forem. 

5º Os encargos e rendimentos que não esti- 
verem nas matrizes, deverão ser avaliados pelos 
meios estabelecidos no artigo 18.2, n.º 3 da lei da 
reforma vincular e no artigo 8º 88 1.º e 2º do 
respectivo regulamento, o em, o n.º 10 da porta= 
ria circular de 28 de setembro de 1881, porquanto 
a deficiencia das matrizes, n'esta parto, Importa o 
mesmo que não ns haver. 

6.º Ao registro poderão ser admittidos os vin- 
culos de rendimento inferior a 4008000 réis ainda 
que no mesmo administrador se não reunam ou- 
tros que com estes perfaçam o rendimento de réis 
6005000 ; porque», sem embargo de serem consi- 
derados abolidos taes vinculados em vista da lei, 
pódo, todnvia, sobre esse objecto contestações ju- 
dicises (artigo 1.º do regulamento) e vir de futu- 
xo a verificar-se que estavam offectivamente no 
caso de ficar subsistindo. E demais d'isso, o ar- 
tigo 41º do regulamento de 19 de janeiro de 1861 
não repugna a que sc faça provisoriamente esse 
registro, Comquanto não seja provavel que o ad- 
ministrador de um só vinculo, de rendimento in- 
ferior a 4108000 réis; se apresente a registral-o, 
porque esse facto não impede os effeitos do artigo 
4.º da “reforma vincular. 

7.º Não só as hypothecas relativas a um vin- 
culo, is existam ao tempo em que elle fôr re- 
gistrado, mas todas quantas se fizerem posterior- 
mente a esse registro, e sobre o mesmo vinculo, 
serão nele transcriptas de futuro & proporção que 
se forem effectuando : as primeiras como encargos 

ue onoram os vinculos (artigo 82º da lei do 80 
le julho de 1860 e do regulamento de 19 de ja- 
neito de 1861); e as segundas como, alterações 
subsequentes (artigo 35.º do mesmo regulamento), 
cumprindo, para oste fim, que as pessoas que sob- 
licitarem o registro aprosentom as Indisponsavele 
certidões dos livros das hypothecas. 

8º As taxas de 4005 réis e de 6005000 
réis, fixodas nos artigos 4.º o 5.º da lei de 30 de 
julho de 1860, devem, nos districtos administra- 
ctlvos dos Agoros o Madeira, ser contadas na moeda 
commum do continente do reino, e portanto, em 
mosda forte, visto que nenhama excepção ou dis- 
posição especial em contrário foi consignada na 
mesma lei com alia a taes districtos. 

9º O preceito do artigo 32, nº 1 da leide 
80 de julho de 1860, deve entender-se e npplicar- 
se nos seus rigorosos termos, que correspondem exn- 
ctamente no que sobro o ponto sujeito estava pres- 
cripto nn legislação anterior, sendo conseguintemes 
te, por esto artigo, admissíveis ao registro defin 
tivo, como titulos comprovativos da natureza 
cular, só as instituições claras e expressas, ou 
tenças passadas em julgado, pelas qunes estejam 
os bens declarados por de morgado, como se acha- 
va determinado pelas leis de 3 de agosto de 1770 
$ 4º e de 23 de maio de 1771 $ 1º; e daqui 
se deduz não poderem ser admittidas ao registro 
definvivo as sentenças, das qures só por inlucções 
se possa concluir a favor da natureza vincular 
de quaesquer bens, por não haverem eido, proferi- 
das essas sentenças em causas, nas quaes, com 
plend conhecimento entre partes Legitimas (nss, de, 
de junho de 1783), se dispntassç e decidisso este 
ponto essencial. o 

10º Quando qualquer administrador do varios 
vinculos, n'elle reunidos e confundidos, tiver in- 
teira impossibilidade de mostrar distinctamento 
quaes os bens que pertencem a cada um dos mes- 
mos vineulos, poderá admittir-se o respectivo re- 
gistro em globo, com tantoque os titulos apresen- 
tados provem, nos termos legaes, a natureza vin- 
eular de todos os referidos bens. bag 

11º Não podendo o simples facto do registro 
restituir a antiga natureza. vincular a quaesquer 
bens que, posto que declarados como de vinculo nos 
titulos que se apresentarem, já houverem deixado 
de ter essa natureza; nem podendo, tão pouco, ex» 
cluir para o futuro a prova da sua allodialidado, 
cumpre que, se não bonver: oppósição de algum in- 
teressado, caso em que tem de observar-se o dis. 
posto nos artigos 35, da lei da reforma vincular, 
e 30.º do regulamenta respectivo, so não dificulte 
o rogistro só pelo fundamento de poderem estar dés- 
pincujados os bens, cujos titulos o opresentam ufa» 


A o, ty too Muraro 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, rc. 


Amnuncios e correspondencias, linha ... 
Ropétições Si, care hard 
Anuncios de sabida de navio, cada um. 


40 réis 
20 » 


N.º 167 


Os snrs, assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 
bemcomo as publicações litterarias, 


to que á simples possibilidade de ter havido essa 
doer incaláção não só deve dar mais força do que á 
prova resultante dos mesmos titulos, ! 

122 Para que, nos termos do artigo 33.º da lei 
de 30 de julho de 1860, sejam admittidas ao registro 
vincular definitivo as sentenças de que alli se trata, 
não basta que cllas sejam obtidas por meio de jus- 
tificação com citação umca do ministerio publico. 
E indispensavel que essa justificação seja feita com 
citação tambem dos interessados certos € incertos, 
devendo conseguintemente ser excluidas do registro 
vincular as sentenças que não forem proferidas em 
processo revestido de todas estas solemnidades. 

13.º Quando houver duvida ou contestação so- 
bre à legitimidade da pesson que se apresentar a 
requerer o registro de ulgum titulo de instituição 
vincular, deverá a resolução d'essa duvida ou con- 
testação ser submettida ao poder judicial, e, 
conforme o que fôr julgado , assim se effectunrá , 
ou não, o pretendido registro, nos termos do artigo 
4L.º do regulamento de 19 de janeiro de 1861. 

14º Sempre que as partes requererem à ins 
pção de seus titulos no registro vincular, ou 
teressarem no trabalho relativo no expediente d'es. 
se registro, e a que se referem as verbas inclui- 
das na tnbella que faz parte do decreto regula- 
mentar de 19 de janeiro de 1861, são ellas legi- 
timamente obrigadas, nos termos do artigo 52º do 
mesmo decreto, a pagarem o correspondente emo- 
lumento, on o trabalho seja restricto e limitado a 
uma verbn, ou excessivo cumulativamente 4 mui- 
tas outras, 

- Exceptuam ge d'esta e são portanto gra- 
tuitos: 1º, o registro que fôr feito à requerimen- 
to do ministerio publico, nos termos e com a elau- 
aula do drtigo 64º do citado decreto xegulamen- 
tar; 2º, o expediente da cópia authentica, que , 
em conformidade com o artigo 30.º da lei de 
de julho de 1860, fôr oficialmente remettida para 
o archivo real da torre do Tombo. 

15.º Finalmente, para remover de algum modo 
o receio de qe seja insuficiente o praso de dous 
annos, estabelecido pela lei para o registro vincular, 
nenhum inconveniente haverá em que, apresentados 
dentro d'aquelle praso, e para semelhante fim, os 
titulos do instituições vinculares, cu qunesquer do- 
cumentos comprovativos d'essas instituições, que , 
nos termos do n.º 2 da presente portaria, possaii ser 
apresentados na falta d'nquelles, se vá fazendo, mes- 
mo depois d'elle decorrido, o registro de tães títulos 
ou documentos ; porquanto seria altamento injusto 
que a circumstancin do poder ainda afiluir no re- 
gistro vincular, dentro do prúso legál, grande cópia 
le titulos, resultando d'nhi necessariamonte uma tal 
ou. qual demora no desempenho cabal d'este serviço, 
viesse a prejudicar os que requeressem em tempo. 
Mas, para que costas providencias: sejam mais 
geralmente conhecidas pelas pessoas a quem isso 
haja de interessar, cumpre que os governadores civis 
as façam bem patentes por meio de editnes seus, nf- 
fixados em todas as cabeças de concelho, pelo menos, 
e em que se faça igualmente constar que, tendo 
sido publicado no «Diario de Lisboa» n.º 32 de 9 de 
fevereiro de 1861 o regulamento para a execução da 
lei dn reforma vincular, e prescrevendo o artigo 9.º 
della que o praso estabelecido pnra o registro vin- 
cular se conte da publ:eação do sobredito regula- 
mentos é evidente que o termo de semelhante pra- 
so é o dia 9 de fevereiro de 1868, a que devem 
acrescer os dias que, em conformidade com o artigo 
1ºda lei de 9 de outubro de 1841, são necessarios 
para que as leis comecem n obrigar nas diferentes 
terras do reino e ilhas adjacentes, 
que Sua Magestnde manda participar no go- 
vernador civil do districto de Aveiro, para seu co- 
nhecimento e efeitos devidos. 
Paço, em 17 de julho de 1862. — Anselmo José 
Braaincamp. 
- Na mesma data so expediram identicas porta 
rias à todos os governadores civis do continente do 
reino e ilhas adjacentes. ] 


——— 
Vice-consulado portuguez em 
Sergipe 


O snr. Horacio Urpia, intelligente filho 
do Porto, achando-se na actualidade exer- 
cendo o vice-consulado portuguez na cidade 
de Aracajú, provincia de Sergipe, escolheu 
o nosso jornal para as publicações que pos- 
sam fazer a bem do commercio entre Portu- 
gal e aquella fertil provincia do Brazil. 

Agradecemos como nos cumpre ao snr. 
Urpia o lembrar-se do «Commercio do Porto» 
para semelhantes publicações. Sendo nosso 
principal proposito o de informar a classe 
mercantil de tudo o que possa e deva inte- 
ressar-lhe, a oferta cavalheira do snr, Urpia 
muito nos penhora e lisongeia. 

Todas as conveniencias commerciaes acon- 
selham que Portugal estreite cada vez mais 
as suas relações com 0 Brazil. Com nenhum 
outro povo as podemos tor mais intimas e 
proveitosas. 

A patriotica tenção do snr. Urpia é co- 
operar para o desenvolvimento d'estas rela- 
ções, já para desempenhar zelosamente a mis- 
são de que se acha encarregado, já pelo amor 
patrio que o aftecta. 

Disponha o esclarecido e activo vice-con- 
sul de Aracajú das nossas columnas. Bem 
mereceri o zeloso funccionario do seu paiz e 
da corporação commercial. 


Snr. redactor, 


Julgo que a inclusa descripção synoptica 
d'esta provincia está no caso de ser publicada 
no interessante jornal «O Commercio do 
Porto» e creio tambem que da sua publica- 
çito resultará algum benefício ao commercio 
e navegação de Portugal, 

São ainda muito limitadas as relações com- 
mereiaes entre o nosso paiz e esta localida- 
de. Apenas uma casa de Lisboa tem preser- 
verado n'ella e penso que com bom exito. 
D'essa praça só houve um ensaio, que, por 
circumstancias excepcionaes, não surtiu o re- 
sultado que era de esperar e pelo que não 
proseguiu o especulador, no quo talvez não 
fizesse bem. 

Estas limitadas relações são devidas sem 
duvida ao pouco, conhecimento ou nenhum 
que os negociantes de Portugal teem das van- 
tagens que aqui encontraro sómente para 
a compra do assucar, que se vende constan- 
temente n'este mercado por menos: 600 réis 
dos portos da Bahia, tanto em relação ao 
branco como ao mascavado. 

- E” certamente uma differença que convi- 
da a procurar o porto do Aracajú, conhecido 
tambem pelo porto da Cotinguiba, 

Asafra que findou foi abundante; a ex- 
portação calcula-se que passará de 40 mil 
caixas, das quaes 10 mi] sahiram directa- 
mente para a Europa. À futura safra está 
com uma perspectiva ainda mais brilhante. 

As despezas do porto são exactamente 
iguaes ás dos outros portos do Brazil, sómen- 
te teem o acrescimo da rebocagem, que é na 
razão de mil réis por tonelada. Existe tam- 
bem o costume, não consentaneo com a pra- 
xe goral, de serem as despezas do embarque 
| da carga feitas pelo navio, mas esta circum- 


stançia rotineira, pódo. tormag-as. gondieional 


nas cartas de fretamentos e deve influir no 
preço d'estes. 

Os navios que procurarem este porto não 
devem demandar mais de 15 palmos, quan- 
do carregados, para sahirem com facilidade. 

Acha-se ancorado no porto o patacho por- 
tuguez «Josefina», procedente de Lisboa, é 
volta para o mesmo lugar com uma carga 
completa de assucar. 

Às noticias vindas pelos ultimos paquetes 
da Europa sobre o genero assucar paralysa- 
ram as transacções n'este mercado, que fi- 
caram reduzidas ás entregas de partidas já 
compradas, concorrendo tambem para tal es- 
tagnação a conclusão da safra, todavia seria 
ainda hoje facil comprar algumas partidas 
regulares a 28000 B e 15400 M. 

Esta provincia consome muitos dos nossos 
principaes artigos, que lhe são fornecidos 
pela Bahia por não haver importação directa. 
A publicação d'estas linhas e da Descri- 
pção synoptica far-me-ha erêr que V. conti- 
nuará à publicar todas as mais noticias que 
possam interessar a essa praça, e eu as darei 
com summa satisfação se assim lhe aprouver. 
Sou com toda a consideração, snr. reda- 
ctor, 

De V. ete., 
Horacio Urpia, 
4 Vice-consul de Portugal. 

Aracajú, capital da provincia de Sergipe, 

15 de junho de 1862. 


Descripção synoptica da provincia de 
Sergipe extrahida do relatorio do 
“ar, Manoel da Cunha Galvão. 


Em altura de 39 a 40 graus de longitude oes- 
te (iered. de Pariz) e de 11 graus e meio de lati- 
tnde sul está situada a provincia de Sergipe, uma 
de numero entre as do Imperio do Brazil, e autigu- 
mente Capitania de Sergipe de El-Rei. 

Em razão d'esta mesma distancia da linha equi- 
nocial, seu clima physico é em geral amêno e sau- 
davel é como tal é conhecido. Ella demora entrea + 
provincia de Alagoas o a da Bahia. 4 
Con Alagons da parte do norte confina pelo rio 
S. Francisco, subindo por elle até duas leguas abai- 
xo do Salto ou cachoeira de Paulo Aflonso no rio 
Hingó. 

Com a Babia da parte do sul, pelo Rio Real, 
buscando-se a origem d'este, e d'ahi pelo poente e 
por uma linha imaginarin sobre montes o serras, pas- 
sando entre as Mattas de Simão Dias e a villa des 
te nome, buscando de novo o dito rio Hingó. 
Sua extensão oriental, do lado dn custa, se diz 
ser de 30 leguns desde a barra do Rio Real até é 
de S. Francisco, tendo 40 ou mais pelo centro. Dá- 
se-lhe uma superficio de 2:800 legans quilradas. 
Em seu litoral se contam as seguintes barras, 
pondo de paste a de Juparatuba, hoje inutilisada, 
esmo: 

A do Rio Real ou da Estnucia, a de Sergipe 
ou de Vasa-Barris, a de Cotinguiba (d'antes de Ser- 
gipe), finalmente a de S. Francisco, que é commam 
para Sergips o Alagoas” Ê Ê 

O Rio Real, em grande distancia da foz, éma- 


dade da Estancia, banhada pelo rio Pirahy, o qual 
depois de bom curso desmbocano Rio Reul e é de 
fucil navegação, sendo ambos sujeitos ao fluxo e uo 
refluxo das marés, 
Orio Vasa-Barris, aque por erro se tem dado 
o nome de Sergipe, de sua foz atéú villa de Ltupo- 
ranga é navegavel francamente, em distancia de 5 
a Tleguas; ao norte recebe o rio Paramopuma , de 
pouco cabedal, em cuja margem esquerda está as- 
sentada a extincta capital, a cidade de S. Christo- 
vão de Sergipe: é navegavel até este ponto e co- 
mo aquele sujeito ao fluxo e refluxo das marés. 
Oro Cotinguiba, que tem origem ao sul da ser- 
va de Itabaiana, fre pela cidade de Larangeiras, 
e deste ponto até À foz, em distancia de 7 ou mais 
leguas, é navegavel, ainda mais em marés cheias, 
Em sua margem direita, 2 leguns da foz, está 
assentada a nova capital do Arncajit, e entro esta 
e a barra do lado sul recebe o rio Poxim, de que 
são confluentes o Poxim-mexim e a Pitanga. O mes- 
mo rio Cotinguiba em sua margem esquerda acima 
da capital recebe o importante rio Pomonga, de- 
fronte do qual se vê o no do Sal, braço salgado 
que busca o extincto Municipio do Soccorro e dá 
navegação até para sumacas, que alli vão carregar 
de sal. Mais acima do Pomonga, no lugar Ponta 
do Cotinguiba, desemboca n/este o rio Sergipe, que 
tem origem ao norte da dita serra do Itabaiana, 
de curso não pequeno e que dá grande communi- 
cação para o interior até o Trapiche do Engenho 
Santa Anna e o Trapiche das Pedras. O Sergipe em 
sua margem esquerda, acima da Ponta do Cotin- 
guiba, recobo o rio Ganhamoróba, que perto de sua 
origem tem margem esquerda a cidade do Ma- 
roim : é tambem navegavel, facilitando importante 
communicação interior. 
rio 5. Francisco, cuja barra, como já ficou 
dito, é commum para Sorgipo e Alagoas, de sua 
foz, em distancia de 7 a 8 leguas, tem assentada 
em lugar elevado Villa Nova, ú margem direita, 
defronte da cidade do Penedo, e mais acima do 
mesmo lado as villas de Propriá e Porto da Folha: 
é navegavel como se sabo por grande extensão. 
Tnes são as barras e os rios mais notaveis que 
lhes dão o nome, rios da maior importancia pela 
facilidade de communicação qe olierecom pelo in- 
terior da provincia, pelo seu litoral e por suas ex- 
tremas naturaes do sul a norte, 
A este, proposito direi que já se tem navega- 
do por um canal. aberto entre o rio Pomonga e o 
rio Japaratuba. Acabada esta obra, apesar dus em- 
baraços que encontra, é de vantagem tal para a pro- 
vincia, que só póde ser avaliada por quem conhe- 
cer a localidade, trazendo da grades distancias do 
interior para a capital os productos da lavoura, e 
particularmente avultado numero de caixas de na- 
suear, Obra igual, além de outras que umitto, pro- 
jecta-se entre aquello rio Poxim e o rio Santa Ma- 
ria, que trará navegação interior (ao sul) entre a 
via, de Itaporanga, a cidade de Sergipe e a do Ara- 
cujú. 


As vias de communicação por terra não pas- 
sam ainda de estradas naturnes, boas em tempo de 
veião, porém de penoso trajecto pelo inverno. Co- 
mo melhoramentô n'este genro, contam-se varias 
pontes, umas de madeira, outras em grande parte 
de pedra, algumas dus quaes sem duvida boas. 

Os vehiculos ou transportes por agua no inte- 
rior constam de canoas, de pequenos botes, e já de 
grandes barcas, que de marés cheias suportam pe- 
sudas cargas. 

Corno. as demais do imperio, de que fiz parte 
integrante, e nto federativa, tem esta provincia um 
presidente, que a governa como primeira nuthori- 
dade, cuja nomeação é de Sua Magestade o Im- 
perador. Tem além d'sto un chefe de policia, 
um assistente militar, uma capitunia dos portos, e co- 
mo repartições fiscaes uma thesouraria geral, outra 
provincial, uma alfandega, que tambem serve de 
meza de consulado, uma meza de rendas provincines 
na capital e mais quatro em differentes portos, va- 
rias collectorias é exactorius, estações estns que, se- 
gundo suns attribuições, arrecadam, fiscalisam e dis- 
pendem as rendas. 

Contém seis comarcas com outros tantos juizes 
de direito, 12 termos além dos que lho são anhexos, 
com juizes municipnes formados, nos quacs ha conse: 
lhos de jurados, 17 delegacias de polícia, 36 sub-de- 
legacins, 26 districtos de paz, e 26 freguezins provi- 
das de parochos, sujeitas ao arcebispndo da Bahia, 5 
cidades e 15 villas, formando outros tantos munici- 
pios e camaras municipaes, que exercem funções do 
maior interesse publico. Tal é a organisação admi- 
nistrativa, judiciaria, a divisão civil, municipal e 
ecclesinstica 


Calgulou-so ultimamento (1858) a populaçãocm 


avol, e na sua margem esquerda tem aljacento 
E éllla do Espirito Santo, ao norte da qual fis 1 ct — == 


e escra- 


bitintes, sendo 
48, divididos entre as cidades 
de engenhos, ete; entretanto, npesar de, 
morbus” coifisse muntus Yi, m 
como edil 
de 1898, que é o do relatorio do es-presid 


dr. Biutero. 
A actunlilade contraria por nefifeão 
s los disse o padre Ayres de 
aphin Braz a respeito dos 
uain-se 04 


vo sergipeuse 
dole benigun, 


e que fós 

er robalo, como se tem 
E' inclinado á lavowrt” 
o que o contida 4 


politicas co 
Tuin/ permito, sem duvida, outras, religiões, 
geu culto domestico om peticular em, cusas para isso 
destinadas, mas sem tórma alguma extórior de tem- 
plos, e dispõe no artigo 1795 5 que tingicim póile 
ser persegui lo por motivo dt Teligino, un vez que 
respeite w do: Estulo;-e não offenta moral publi- 
isposições «se 


guintes do Vodigo Cri- 


ro 191, 276 é 
minal Brazileiro. 
Productos! e rendimentos. — O terveno proximo 
ao mar-entreos bios; mivegayei;y de que neinw se 
fallon, 6,0 mais proprio qua ay culta de coma, 
com, payticulayiilude aquele espaço quê tom o nome 


de Cotimguiba e Japaratuba, este pelo emprego" que |" 


se fuz de suas vargens. Presth-se igualmente ú cul. 
tura doalgodãu, enfé, fumo e de, toda n casta de 
plantas. Ieguminosts q farinacens. Comparando 
aura a fyrçr fabril dos propritnrios de enteuhos 
Rio do Janeiro é de Untrals provincius que 
protnz akatienr, “ns machiniis, ow meiosqpecunia- 
vios de qué clleg dispoem par esta induetr 
forga los propriotarios d'esta provinçin, que ;a 
vespeito nin se acha n'um estado estacionario, en- 
zecendo de tolt a sorte de melhoramentos, compa- 
rundo-se mudo isto, Sergipo, que já contavent si769 
enseshos; que alguem «chamará Engenhocas, produz 
mada assucar do que aquelas províncias, o que, só- 
mente é devido à fora, vegetativa, ú fortililade de 
geu rorveno. Basth olhhr para os quadros fuancei. 
sos para itdihirar 4 iportancia dos valores do as 
suenr exportalo de algunsanhbs nesta parte, e de 
bueros sseuéros unia, comp algalo, Rrruz, aguarden- 
te, cocnsaeetos, couros enlgados e, seceos, inel, sal; 
solta, ticum em ramme findo. í 

valor destes geueras nos annos de 1855- 
1856, de'f8513:1857 Mui pá ao primei do:34396=4768, 
prea or segundude 9:7186:05) ndo.só do 
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64 14215 HT réis, 
Os rendimentos. proyincines nos annos de 1854. 

y 1858 teem silo n'est proporção — 
3 bis, SATO, 459:8285001 e 
SOLBRLASLGirál od ivo! ols sa tuto o) pt ; 
A vendas geral nos tres annós de 1854-1855, até 
51857, ft de 16is 115:420800L, 133:0205487,. 

j no anno 

s. 


021 réis, 


899492, A veceita geral e provincial 
finincei 
Se a maior parte o assucar, de Sergipe fosse « 
etamente exportado para os portos estrangeiros, pa- 
gossiquius Tp. e. de exportação, niugue. npódeiguo- 
rara quanto subirina importância de «suas rendas. 
Pelos ditos quadros so vê que ns rendns provio- 
cines de Sergipe: teem suee 'ssivament 
e que no ano de 1854-1897 elas so achavam na ra 
210 deenpla: e mais, mm quinto do que eram em 1835. 
A venia geral tem igualmente prosperado. 
um «dos 5 âhnos anteris 
air 3Ta 60 contos de. réis, de 1843 1844 em diante 
fá produzia entre 106, n 113 contos, deixando amunt- 
mônte eu saldo de perto d9/90 emtos Esto, resultado 
chega “9 conhecimento. do, thesouro uaciunal, 
ajsentido perante a assemblen geral, fez, passgr á dr 
elnsse 'p thesonenria de Sergipe, como se xê du dei 
geral de orçamento nº 154 de 28 do outubro de LRIS. 
Em & de nimio de-1856 entrou: pela; barra de Co- 
sivgnibao vapor novo pertencente à compania, As- 
sociação Serpi wunse; eujo! fim 6. a vebocagem de na- 
vios pejy barra dita. No din 8 do mesmo  mez como- 
qoir esse xapor a prést ps nliosos senviços & mavega- 


" A ToVvi 
«de, 1816-1867 subiu a 777:9628000 18 


», é de ontio para cú, como era natnnal, tecm cessa- 
a “do oannufrapgios, qued'au EA rurais. 
“Este tmportinte melhormmento tem feito erescty o 


numero dos navios estrangeiros e naciundes, que de-, 
mandam aquella barvve fazem envregumento do) ns 
anenr levados a diversos portos da” Europa, Ameri- 
àne do inperioy tem -euncorsido para 6 augmento 
Aus rendas us ob Dá ab doa 

O estnilo Alorento d'esta associação molhor face 
apresentari quando se vrenlisur a compra de atm ses 
grado vaponcum ella projecta e estógnlosmo ubriga- 
Ga, para o que se diz já'ter fundos o (vos 

De” muts outra /vantagem gozy Sorgijie, evé 
que pelas suas bairas entram meusalmente, os va- 
dores da companhia Babiiama, 08 quaes em suas via- 
gens de Sul 1 Norte, e x wma, Aoieilitam em 
Edo o smribocis cam manicações, ban Como a 
rapido jmpoitução o exportação de moreadorias, ate. 

Agua enbe dizer que a segurança individual é 
de propriedaçe, a ordem, a tranquillilade publica 
apresentim um mto visonho e digno dr ser men- 

o 


clonado” Eisnqui, pois, 0 que é 'u provincia de Sor- 
gipe em sei estado presenta uno" ut 
E uma provincia que como esta temem sin 
retente cidale: de Araeijú, as forccentes, vicus € 
comnerefies citules da Bstancia, Laranjóiras, Ma- 
vin, n importante missno de Jnparataba, a Villa 
da Cnpelhs, todas com seus roconeavos, Ga grupos) 
circumvisinhus de cestos e ifalliveis consumidores 
dé seus generos cominercines, que tem as mujoros 
é uelhates proporções pra enogar lquello grau de 
FR é prosperidade, para o qual a marmeoza 
lot 9 Que já faz depositar tios cofres publieca 
ao grossas quantias de suas renilns; 6 por certo 
digm de partilhwr com n$ demais do inperio das 
vantagens das instituições bancarins, e do estabo- 
lecimento de colônias y merece as attenções e n 
protecção dus puderes do Estudo, e '08 ddesvelos de 
Béuá qdininitareadréss 0 amena de vt 
Teuha Sergipe essas justas recompensas: A in- 
dustria agricola já efectivunente dk passos retro- 
gerados A falta de braços e de enpitnes, tomídos sem 
extorsões usurjrias pura sus emprezas. . y 
Não se espere primeiro, part o estabelecimen- 
to de kolwias, a delegacia das terras busque 
cm vão (tomo presimo) achar terrenos devolutos. 
Vejh elle quanto antes em seu gremio colonos 
lahoriasos, é <ó estrangeiros, preferiveis nolinro 
“elles n'esta provincia as melhores proporções para 
o trabalho, acharao hubitintes hospitaleiros, mn 
terreno fertil em: todo o genero de cultum, um 
clima bom é sadio, n proteção das leis e do gover- 
“AQ, respeito € tolerencin po a usos e costunes 
religiosos e sujeitos ás leis de policin e seguran- 
ça, atlsgrdo a protecção das leis civis quanto a 
anAs Jêssugs O à seus bens, nº sous netos Comner- 
eiges, a seu estado de faunilia, sendo fóri de du 
vii que em casos procisus hão-de vigor sens (es— 
tututos pessches; fng]mente, gozirão dis vanta- 
gens oie, Thês oco da Toi perl nº BO8 de 9 do 
Qunhio “de 1855 que lhes fneilita uu nataralisação. 
“Els-aqui, pois, o que é para dosejar-so o para vêr 
se renlisado quanto antes. , 
01 Mada ajú, único da provincia que 
com à Eiopi, 6 froqueita 
TA Mes: como sejam à 


niceisi poiém quê p 
gilidudo não demand 
inglezos. E 


alguns consulados o .vici-eoneutivlos, 
náções satraneeiras + o de Portugal, Prinça, Uro- 
e da Elollania, Anstri, Hanibusgo é Per 
do xportádo. por ensas 

1 lestinado 


rt tosa 
Brno jo da. 
ded: " ” 
s de instriy EO ele, 
tas de fradiomtica q 
e lingiln franceza, 2 
2 de geometria, to- 
15 uulas por- 


mentor pn 8 
Lingua datin, 2 de gramnato 
de philosophin, 2 de geographin, 
dns sustentalas pelos guires publicos, € 
ticulares. dios vos bica 

“Todas essas aulas são frequentadas por 3295 
alumnos, | 

Confstme Vice-consulado de, Portugal em Ser- 
«gipe, Jt de juuly de 1862, 0 


: “"NHoracio Urpia, 
Nicorconsul, 


evillas,pro- |" 


1 
pila a 


a 
— | tas) praça arrematação das obras, de que 


* [do .a lamentar: desgraça alguma, pessoal, . 1,111 


augmentado, | 


Emcada | 
es de 1812-1849, ella orçava | 


or portarias do 


ni 
— Porta lonvando os iniligiduos que assi- 
uma snbseripção promovi ln em Co 
cremmçus que se aelrivam 1 
que-estiverun a errgo dus ir= 


Thitms nos” 


amas de envilivio. voor as 
CO RUNa MPS duiteriplores a que se refere 
a porta Cacionntlas oro 


— Continunçao da lista dos s 
corpo da arma, a favoridos a: 
3 ot cooMANISTERIO DA. FAZENDA () 
Portaria, que-em entro lugar publicamos por 
extenso, seguida duma consulta do conselho geral | 
«us alfndezns, declarando associação ausiliulo- 
ra dos. proprietarios de fabricas de (t 


e abr » tectos estabe 
Teus ma cilnto do Porto, quê não D 


para caju, to 
o com o sultão 
foi recebi ly o 


Peste puiz; é da maneira por 
tractado durante à sui demor 

— Carta de | U 
zer à nequisição d 
cente á ca: 
divida pul 
eiteito emni 


perten- 
nlys de 
4 esse 


cluindo na dita somi 
houyerem. do fazei 
da, mesma eschula como 
ros (dos tiros de divida pu 
Portaria, apprevando o projecto relativ 
Innço da estrata de Aveiro 1 Vizeu, compreheu- 
lido entre Albergaria e Valle Muior, no compri- 
mento de 2,673,80 metros, c minlando progader 
& construeçao por empreitada, sendo a base da Ji- 
citação, o. prego do 9:6603000, réis, ; 
— Annuncio de que mo din 1 de setembro, nó 
de roceber propos- 


governo civil de, Aveiro, & 


a portaria supra mencionada, segundo, as condições 
exâradas uo mesmo annuncio. iuris «oo 
| Boletim, dos preços correntes de findos pu- 
ticos, titulos de divida publica sem juro, acções 
de, bancos, e companhias, e do, enrso d 
na, semana finda em 19 do corrente. 


hinto «Aguin do Sul»; mas que se conseguira sal- 
sar,o casco 1.08 apparelhos (ly navio, não haven- 


INTERIOR | 


ind 


nato na TRIO alia 
Lisboa 24 de julho 
“1 (Cortesp. part; do «Commercio do Portos) 


da prom ssa que nos fez a «Opinião», o não | 


ter recebido della resposta. alguna ao que-es- 
crevemus-em -3 do corrente a 'vespeito drope- 
ação” financeira que ia fazer o! actital st, 
ministro da fizenda, 0 sum 

'omiunos; hoje. jo. sex silencio como um; 
prova! de exactidão «das informtições-que nos 
deram. A «Opinino» protostou unicamente 
gontra 9 abuso du Dou fé dos possuiloves de 
fundos portuguezes, que já dissemos.não ser | 
'arguiçãomossa-e que publicamos como extra- | 
cto do «Times» RU. pace A 
+. Temos publicado o que (o -«Timeso tem 
dito a respeito da operação Ao (alla 
chama-lhe emprestimo) tentada pelo snr. mi- 
nistro da fazenda, 64 atal tendo nós dado o 
nibiit de venda ide fanidosjrnMoD Beit Agora 
que alteremos a verdadeira designação da ral 
operação, visty estarmos informados das con-. 
dições d essa p po) 


feita venda. 


findar em | de maio de 1863, 

Os compradores que quizerem pagar a im- 
portancia dos fundos a dinheiro terão o aba- 
timento de 17 scbillings por libras 100 ou 
"ao po &e vu uol e pre 

Queremos suppor que 3 venda total das 
Jibras 5.000:000 de. divida externa, se faça 
mos termos acima designados, Neste caso 0 
preço liquido, para o thesunro, virá 
42 3h p.£, poco mais, ou meno 


oi 


tro da 
o algu 


ois, 


nistro da fazenda 2, cousa alguma, do 
obrigar-se depois, de fazer uma venda de Ji 
Dras5.0)0:000 — anão vender mais dur nte 
um anno. Pois para quemais é preciso di-; 


uheiro 2. Abstemo-nos de analysar a seguuda | 
vbrigação — ado ser esta importancia. desti 
nada só a despezas do, caminhos, de. ferro. 
Julgamos que dificilmente o gnv, ministro da 
fazenda poderá sustentar esta promessa, se é 
queafez. 

+ Costumamos acompanhar com o maior in- 
'toresse 0 estado monetario da praçá-de Lon- 
dres. Não:só peló que temos lidonoPimes», | 
como: por informações pinticulares sabemos | 
que étal a abundancia de dinheiro; iqne facil- E 
mente se ubtem emprestimôs alli, e que: mui- 
tos se tem levantado aquella praça: “Com 
refárencia mesmo operação de'que nos occu- 
pamos idizem-nos alguns amigos nossos « que 
apesardo pouco prestigio a respeito dasifinan- 
cas do Portugal erabundencia esbornteza» do 
dinheiro; que baixuveno Banco a 21/a Yoypo- | 
derdovinjitcins nosvvespeculailores, iepim! como | 
rem “acontecido «com divirsos emprestimossfet- 
tos nestes ultimos tempos. » furl ear 


qões eim 'que” se avha o “mercado monetario 
do Londres! para levantar dinheiro , pude- 
riam cerielhor aproveitadas do que venden- 
do lbras'5.000:000/dii "nossa divida extoi 
nn a 426 3 quartos!, isto'6-0 str mi 
tro“da fazenila alcança” dinheiro a Tp. er! 
Entendemos" quê “oporações financeiras 
desta mintuiveza são altamente prejudíciaos 
para 'o nosso tesouro. Ia, Ra 
Lemos tambeim ha din ho «Jórmal'do 
Comercio» int artigo em que “sé” défando 
à actual operação financeira Fem se dizorem | 
ns condições d'el'a, é se cenianra “o eyatoma | 
“de criar divida Anctnante.' Quizeramos'que 
“sem author destirtisse os argumentos de 
que ngora nos servimos, “6 “ém quanto à 


que semelhante nome sé não podia dará 


temporarios |S 


jo/| 50 theso 


«sobre 


da | para evitar ou su 


Parevo-nos: que estas “magnificas'-condi- | 


crenção de divida Auctuante , ent ndenios c 


Efeito uma boa operaçi 
ter dado provas de merecer credito e de ter 


“aproveitado as boas condições da praça de 


Londres. a Y 
Da maneira Pr a operação é feita 


Rd Proj diBhal ab it 


reputamol-a desgrué 
Esperamos que na futura reunião das ca- 


maras se pedirão cont; MEIN IEIO po) ao 
como foi feita Capelão , dês 
graçada, repetimos, debaixo de qualquer pon- 
to de vista que a queiram considerar. 

O, «Diario» de hoje contêm à conta dada 
nl as PORN f 
pelo snr. João Tacares d'Almeid erna- 
dor gerul da provincia de Mó 
sua ida a Zanzibar para o fim de ajus 
o respectivo ) ctado de amisado 
e commercio. 


sultão, tm tr 
'U sultão, Said Magid Bin Said, receben 
o snr. Tavares de Almeida com as mais ob: 


ma. Foi elle. pjo prio: 
[ettr'com O ua Pei 
motivos que depois 'subrevieram o tractado 
foi négociado» pela pessom queio (sultão para 
isso authorisára. Pelo tractado, 'que brey 
mente será publicado, Portugal fica conside- 
rado  nailha de /Znzibar Como uma das na- 
ções mais favorecidas. O officio do snr. Tava- 
resid'Almeida cunclio assim: k 

a Edo me dever fazer Gonstar à 'v. exe. 
que, durante a minha demora em Zanzibar, 
fui tractado.e recebido por sua alteza da ma- 
neiraa mais distincta'em todas as vcensides, 
e que sempre me deu as maiores provas de 
| beneyalencia e consid não, tendo ou- 
vido sendo, expressões de -amisade e syiupa, 
hia'pelos portngitezes ; enjo nome é ainda 
repetido coin veneração, e cujn passada gran- 
deza lança um, reflexo de glória subre, os que 
se presam de pertencer a una nação que 1º 
gou com 'o'sangue'generosu de. seus filhos es- 
tes paizes e deixou n'elles vestigios indeleveis 
da sua passagem. E se é, doloroso considerar 
a difierença entre aquelles tempos gloriusos e 
yntros" menos felizes, ao menos 'púde consolar. 
nós à idéia, embora estranhos afimeim o con 
rio, de que o nosso nome não, só, não é 
odiado, antes ao contrário é respeitado poros 
povostd'esta costa, aunde o nosso dominio 
oi outrora tão consideravel.» +, 
Zanzibar. é uma ilha di Africa no mar 
das Indias; Não pertence-a nenhuma-nação 
europea: Ha alli bastante'commeéreio. 
"HO «Diário» de hoje tambem contém a 


portaria pela qual foi indeferido o reqnerimen- 
torem que a associação: auxilindora dos pro- 
pristarios dis fábricas de tecidos de algorlões 
|na cidade do Porto, pediam a redução a um 
só direito dos-tres direitos-do fio de algorão. 

Cum a referida portaria é publicada: a 


Não nos tem surprehendido pouco depois veonsalta 'do conselho geral” das alfandegas, 


e.a qual é bazeado o indeferimento. 
Vai já sendo para notar ademora do va- 
por «D. Antonia», pertencente -á companhia 
| União. Mercantil. Sabin daqui 'em 19 “de 

bril. Pelo nltimo. paquete, do Brazil soube- 
|se que chegára 3; Vicente imas até hoje 
não appareceu, “Em: quanto “os'vapores dás 
companhias" trarisatlinticas “fazem” as! suas 
| viagens da ida e, volta em, dO dias, o maxi- 
mo,-os vapores da conpanhi já 


ia, União Mereun- 
Com 


tus! yagioros o 
é um perfeito 


ER 
os niúvioside vela) vo ve cs 

im já está em Madrid. 
Devo aqui volty. empontubro. E” para en- 
|tãoquie 'se ha-de fazer «a experiencia official 
“da ponto sobre 0 “Peja: Pur essa “getasião 
destinar-se-ha pma grnde função que o snr. 


+O preço é de 44 p. e... ; * | Salamanca. tenciona  offereçer À princeza 
Os pagamentos! são em LO piris já deverá ser rainha: de Pocthgal- 
começar em 1 de agosto proxi | Foi appróvado e mantlado pôr empraça | 


o Jango ds a de Avéito à Vigén, com- 
prebendido. entro Albergaria o Valle Myior. 
A base para à praça é-de-9:6008000 uéis. 

“-Oisnr. Fortunato Chamiço Juniar; como 
anco União do Porto, aúnuni 
fazia saques aos preanios que se 
remsobre o“ Porto; Figueira, 


convencionm 


abr Vizeu, Bragai la 
eul, Lainego, Begoa, Amarante, Peni 
Betias Braga, ianna do Castello, . Gu 


rães, Barcellos; Fayal, Madeira, Angra, Riu 
'de Jimeiro e Bahia. o á já 
+ Em uma correspondencia” de 
se o seguinte : ud nu be enoas beini 
“ a Já se resolveu a crise principal a dos 
algodões. OS armazens estão vásivs; não hi 
existencia, e seis milhões de operários exigiam 
dos fabricantes que obrigussem o governo a 
uma prompta solução. Propoz-se a lord Pal. 
mierston a niediação de França e de Inglatorra 
ender à guerra que devora 
» republica norte-americana; 6.0 veneravel 
lord'illhdiu-z “cum evasivas e pretextos, mas 
na tealidade é porque não quer ir com a Pran- 
qa nem para o céu, Interpellaram-no a, esse 
respeito na camara e negou que houvesse nem 
tenções de mediação. Deixaya elle correr o 
tempo, porque contava que algtims navios for- 
gariam 0, bloqueio, e trariam algunas saccas 
para ir alimentando às fumintis /machinas,| 
iiias não sucedeu y que se esperava, porque 
os poucos que o forçaram, em vez de se dirigi- 
rem a Inglatenra, dirigiram-se a outras na- 


“4 Assim haver algudio; à páliticainleza 


4 y É q 
de divide e vencerás. ttiunpharis os Estados: 
: | Ferreira Leãp, Corasion' Cuisepp 


Unidos já não inspirarão pav 
os projeotos vesorvidos sobre 
nadá poderão chegiu” a venlfsariso, 6 q Inglá- 
torra amtecipar-se;ha d França no reconhoni- 
mento,-o qual fará lançar mn gritórdo; colara 
& agitia imperial: D'este negocio «sahin lord 
Palmerston com grande fortina é habilidade. 
| Veremos o que faz, Napoleão LIL com as com, 
plicações-do Mexico.» aus 


“O POSTSCRIPTON nt 
4 HORAS 1 


tinica operação “ 
ter feito, que” era — Uni em 
nhor de fundos portuguezes, empr o que. 
áepirâmento se podérin obter“ tun aro ra. 


“sub-pe- 


sonvel, é coni uma amortisução obrigaturia, 


que nos parede 'se' deveria | 


“Acabamos de saber na praça que cftectiva- 
mente fôra h je , ami unciado “o 'emprestimo 
portuguez de 5 milhões de lib 


É ” 


Londres, Ha já telegramas expedlidos esta -seve sua mão mandon-o “vir. Devia chegar -suio 
Avrescon-' antes de bóntem no ultitno" combioya! dor'ca- 


mauhi-d'alli dando esta noticia, 


) 
o EM erno. 


NOTICIARIO 


Pelãs as e meia da tarde recebemos de 
Lisboa um importante telegramina que um 
nosso amigo teve a bondade de nos dirigir, 

yda-mosmatic taryrealisado em Lon- 
RA RIA PRA 

Este telegramma ainda pôde-ser pnblica- 
doom, Bost Seniptam, em aung parte da tira: 
gem,-porémi comu esta se achava já muito 
adiantada, em seguida 0! reproduzimos;: 


LISBOA 22 DE JULHO ÀS 3 HORAS 
E.5 MINUTOS DA, TARDE 


O, emprestimo portuguez foi realisado em 
Londres a dt, a] 

A, subseripção foi aberta para cinco mi- 
Ihões.de libras c concorreram subscriptores 
para, sete milhõe I ê 

O «Timçs» c «Daily News» elogiam a 
operação. : 

Lyceu racional. —Principiaram hon- 
“em no Jyceu nacional d'esta cidade.os esumes 
de inglez, qunaça rias 

A mega dos. 
seguintes snrs. :. ias TG Eetied 

Presidente, o snr. dr. Adijano de Abreu 
Cardozo Machado, reitor do Iyceu é argnentes 
os snes. João Baptista Pereira Leal e Luiz Jo- 
sé Monteiro. E adiges 

* Exoneração e momcação. — Foi 
exonerado do cargo de administrador do con- 
celho de Agueda, que exercia desde 1847,0 
snr. João Ribeiro d Y 0 


xaminadores compõe-se dos 


meadp, escrivão de fazenda do concelho de 
Guimarães o snr. Albano Corte Real. 
Desastre. — Hontem de manhã houve 
um, desastre numa casna S. Rogue da La- 
meira, onde se fabrica pol! Um dos tra 
balhadores da fabrica chamado Antunio é mo 
rador ma, Aguardente, estava oceupado no ta- 
brico duma porção de polvora,que inflamman- 
du-se o queimou na cara e braços, mas não 
gravemente. as siethogi quiet 
Deu hontem mesmo entrada no hospital da 
Misericordia, onde se acha em curativo. 


18 do cnrrente, deu-se em Macedo derfavalo 
Jeiros, na comarca de Miraudella, um horri- 
vel assassinato... 
illego chamado 
dos us annos alli ia fazer telha, estando na 
cruna, em uma cabana junto 20, forno day te- 
lha, comjontro companheiro chamado Lgnacio 
Peres, e um rapasinho de 10 a 12 annos, foi 
morto ja facadas e fougadas. op 
«» Iguacio Peres foi tambem, ferido. e deixa- 
(do poranorto, mas, em quanto os barbavos as- 
sassinas trucidavam o gallego, Ventura, que 
tão desventuvado 
!se nlum castanheiro, proximo. , O. rapazinho 
“conseguiu fugir e escapar, escondido, em. um 
freixo, voy | 
|» Ignacio, Peres; ficon em perigo devida, 
Segundo (as declarações; deste e do rapa- 
zinho,.os inos, eram tres, e descunheci- 
dos. sogonus nz rezol spo 
As diligencias das anthoridades para des- 
cobrir os criminvsos, tem. sido, por em quan 
itosbaldudas, a cagonvil acabo! qm okbonta 
Sempre ha; homens que-só na | fórnra, se 
diferença das féras ! fasdost as 
Eoisolto.—O sun. Alves Passos, que 
pna monte; de domingo foi preso opor motivo 
tus oceorrencias que se deram no theatro-de 
8. Geraldo em Braga de que hontem demos 
nuticia, foi fonteihisolto. coils 
Bassageiros-- O vapor eLisbon» , 
entrado hontem vindo de Lisboa, pelys 3 ho- 
ras da tarde; conduziu a seu bordo 20 Lpassu- 
geiros, entre elles us; se;tuintes,; ava 
Thomaz Ignacio de, Morhes Siwmento, D. 
Clara Rosa Soares Gruimardes; José Corrãa 
Machado; Manoel José da Cunha Coimbra, 
Antonio: Fernandes - Martins , «Francisco; de 
Souza e Silva, Antonio doSyuza e Sil vagJoão 
Manoel! Pereita, João Manoio-da Silva Eran- 
qoJunion, Francisco José du Cruz Guimarães, 
António-Augusto da! Assumpção e Souza, D. 
Maria da Gloria Santos, Domingos Barboza 
de «Brito, José Narcizo do-Carmo e Silva, Ay- 
res Frelerico de Castro-e Solla, -José«Alvas 
da Rocha, Joaquim, Antonio Areas, D: An- 
gelina de Svuza da, Rucha Coelho, | Roborto 
Higbpéll, Jeronyino Rodrigues: Vilarinho , 
Duderich Izagens, Mosits Hinsckberg; , Joa-! 
quim Borges Garcia de Campos, Joaquim 
José Lopes, José Ferreira: da Silva Fragar 
teiro, Antonio Ribeiro Miranda, Paulino No 
gueira. 


am 


qb 


bragileira «Palmira» enteada, np Tejo no dia 
18 do corrente, procedente do Rio de Janeiro, 
conduziu a seu bordo os seguintes passageiros: 

Antonio Alves. Ferreira; Joaquim | Jasé 
Ferraz, José do. Almeida, José Pereir; 
Costa, Seraphim Pereira, Luiz Pinto Lixa, 
Cosme Jusé de Paiva, Augusto Manoel da 
Silya e João Rodrigues, Correia , Joaquim 
Coelho, Domingos Lourenço dos Santos; An- 
tonio Gomes do Pinho Deveza, Antonio. Jaa- 
quim de Sousa Rocha, Manos) José Ferraz, 
Luiz Manoel Rodrigues, Lu 
«de, Medeiros, Francisco, Ignacia Morgado, 
Vicente Guelho, Jusé Rodrigyes Vieira, José 
Jasó: Antonio Pereira; Ma- 
vigues, José Mannel Por, 
reira, José Joaquim Cosme, Antonio: Correia, 


| Manoel, Copreia, João «dos «Santos, Antonio 


Fernandes Rogo, Manoel - Gonça] ves Miga- 
lhães, Joaquim Fernandes Maia, Antonio Per- 
nandes Maia, João Xavier, Fernamilo José 
de Qliveira;/Franaisco Ferreira de Resende, 
Bernardo Gómes de Paiva; Joaquina-Augnsta 
de Freitas; MarivRosa e Maria Rosa desOli- 
veira, Joaquim “Pinto de: Queiroz; Jonquim 
ce Mattei 


Pietro. up ) 
“Os dous semelhante O «Con- 
servadars conta a seguinte noticiaque, aser 
verdudeira, é verdadeiyamente emiosa: 
« Antes de hontem avontedend Mouraria 
imenso singularissimo, que não deve-deixar 
-de “aqui fiearcavelivado: obr oh 
“ Moraalli una familia honesta que tem 
umifilho av queim o demónio “do vicio impuz 
agua lei; A fumilia, para não ter constante- 
mente ante: os olhus “o quadro dassuas lou- 
curas, obséve-lho ha seis amnos"um emprego 


de voBbor 


ração fimazrecira. — Tontem | 


Atraciilade, — Na nonte de 17 para 


Ventura, que. to - 


pode fugir e esconder- |! 


sagelros do Egvazil, — Adbarca |- 


| Monteiro, Juiz |" 


) na provincia, onde elle tem vivido:Ha pon,” 
s na Bulsa de «co, por6m;*o desvairado maço» desempregou- “ Onrpinteiroymo + outro dia, “acha” Bento mão 


'Apolonia, mas quan 
sageiros haviam 
ram apressados 
neontralo. Cheg: 

eram conter a curi 
que lhes despertou um grupo mirando impas- 
sivel um homem que estava deitado na rua. 
Ao aproximar-se, a boa mãe deixou-cahir dos 
s uma torrente; de, lugyimas e precipiton- 
; sobre o infeliz que cstava deitado. 
 — Fernando, tu aqui m'este estado ? 
exclamou ella. Depois voltou-se para o filho 
que a acompanhava-e acrescentou 4 

— João, ajúda-me"a levar para casa teu 
desgraçado irmão. 

Com auzilio de mais duas pessoas, dentro 
em póiicos mihutos o infeliz, que se achava 
embriagado é em tal estado de prostração 
que nem, podia fallar, descançava n'tma bel- 
Ja cana, Cercado dos cuidados e das lagrimas 
|de'toda a familia, que folgava de o vêr no 
Inr“pútérho, lastimando ao mesmo tempo que 
elle estivesse alferrado ao, feio vicio da em- 
briaguez. ea 1 

O nosso homem dormit uma bella noute 
sim responder a nenhuma dus perguntas que 
lhe foram feitas. Pela, manhã foi acordado 
por tm cisto osculo de mulher. Era uma das 
iheninas:da casa que lhe dizia: 

— Meu bom Fernando ! Que feio vício tu 
deixaste entrahhar! Mas emfim estás em casa 
de teus paes, e sã e salvo. ENS, 

O homem ergueu a cabeça, olhou em tor- 
no de si e disse a meia voz: EA 

— Onde demonio estyu eu ? Julguei que 
acordaria no Carmo como de outras vezes. 

“A boa menin 1 continuo: — - 
"Pu 'retiro-mo. Levanta-te para irmos 
glmoçdr é para seres abraçado pelas primas 
e manas que te esperan Ii fóra. Era 

(— Almo 
elle; estou no paraizo, ra 

. rgeuse, Deelarou que não conhecia nin- 
guem na casa, mas não foi acreditado. To- 
dos o abraçaram. Afirmou que, , 

Fernando, mas . 


4 da provinci 
só reg 
do que acabava de ser os- 
«e coberto «de delicados q 
| beberrão que tinha a feli- 
E se parecer em tudo com v desejado 
e esperado Fernando. sic 
À tumilia toda ficou desesperada ; poze- 
9, hunem na rua aos enconttões, é as 
meigas facés das jovens adolescentes ficaram 
cobertas de, p 
Serias 
Bahia» quer 


roça ( 


contr; 


dlude de, Olinda , «no, subito parti 
guez Bento Alves pat 00 
“8 A uma hora da madeugada, do, dia 
sabbado 14 de, fevereiro ,, na, cidade , de 
Olinda, Ingar, do Varadouro, fyi ar 

a; ponta posteriar da habitação de Bento, 


essa, viulencia feita já, sua jporta, Mas logo 
que, entrazam os ladrões, accendendo a Inz, 
tizeram despertar ;a, Bento; que. em, taes 
conjunctuxas entendem que o melhor, mein de 
escapar ora fingir que estava dormindo, e 
assim 05fBZ.,00 007 quo hib oup oboniins 

«Um dos Indrões senton-se, na cama do 
lado dus pés; como que de sentinella, e.os 


de; poi ultimo, vieram, no; quanto, em; que | 
Bento .estaya , e abrindo um baby e; uma 
caixinha; tinargm dlaquelle 1:1005000, em 
ouro e prata & desta. 5003 em; sedulas. 
Bento: pôde. contar cinco ladrões, pardos cs- 
euros e alguns acaboclados;: porém são ga- 
aheceura nenhum.) ol vom , 

su Consuinmado por cata fórma q; rouba, 


tuo | 


abriram uma lata, comerâm; diellas;, e em 
| cima beberam vinhio, 'deixando de, tudo ista 
restos sobre o balcão; ao passo que o tal 
sentinela se: conservava semprema mesma 
posição com 08 clhas- qm -Bentá ; que, esta- 
va; mais monta do que: viva; não! só com 
medo dos ladrões, como; parse; vêr estar 
sendo roubado: sem: poder «dar remedio. 
« Depuis de terein já sahido,, um «diellos 
volta, vai 4 camaonde ainda estava: Benta, 
é comum ferro: descarregou-lhe um «golpe 
no» peito-direita;, «e ainda assim Bento não 
gritaiy pelo cantrária «deu um pequeno ge- 
mido; fingindo que tinha morrido , 'depois 
do que nada mais houve. Pely manhã, po- 
vôni ,-os moradores do sobrado dosoima da 
vendá; ouvindo: gemidos, descem:, e 'é:en- 
tãorque se-descobre tudo, tendo-se “achado 
no quintal uma faca ideponta; um "relogio 
e itrancelim de Benta, «14 = em 
+ sé Cornpareoeulogo:!o delegado: tenente 
'cavonel; Passos; e mais tavde“o dr, promo- 
tor; tendo-se-lóvido em pesquizas, diligencias 
6 averiguações para/se descobrir vs/autho- 
vosidocorimovaté'Gohoras da tarde. 
“0 delegado imediatamente mandou 
chainar um medico no Recife; e jcompare- 
cendo: o dr; Sá Pereira não só procedeu a 
vistoria; como: curou aiférida declarou que 
ermio ferimento: leve: : L sro 
rua Diversos autus/de "pevgintas foram foi. 
tosva-vavias pessoas!; «mas! por ora: nada 
se; tem descoliento, ; sendo certo todavia que 
n'este negocio hammysterio, porque; além do 


um amigo de nome João ! 
foi feitor do snr. Henry Gibson, e lhe, de-: 


tir,vou afogado ow de:'quálquer maneira ,- 
visto que nãortinhu-di o suficiente para 
pagar & praça ;'g se: havia de passar por 
uma vergonha , “então queria morrer; 4 
“ba Nesta situação 6 Coelhos comp. bom 


amigo, trabalhou muito para: desvanecêlo ; ; 


eilogo imandtt (dizer a João Carpinteiro ;* 
morador no-Mangiuinho , que viesse ter com 
“Bento, contando-lhe- av «mesmo tempo 0 
“oecotridogp de modo quer, «quando chega 


dog mas'ferido por outrem e roubado! 
« Declaruu o dr. Sá Pereira que haviám. 


p cado?!” per 
e ser abraçado?! pensou | mi 


1-aa- Side mesma nação 7777 


ves , que estando | a dormir. não presentiu ú 


outros trataram de saquear a venda; d'on- We gs Xenlaso» paeriy 
. ra, 


foram as lailrdes; ás sardinhas de Nantes, || 


mais; Bento 'na vespera; mandou chamar a! 
j Coelho , 'que , 


claronque n'nquella noute deixava desexis- | 


ou tres golpes na ferida, não tendo à 
didade de uma polegada , e que ha- 
dous arranhões em cima e em baixo, 
que o instrumento não fôra faca, 
outro qualquer que ferira como que 
serrando.» 
Exposição palcographica. —Efe- 
ctivamente estamos da maré das exposições 
de todo o genero. 
Em Pariz está-se preparando-uma exposição 
palevgraphica em que tigurarão 150 cartas 
a diplomas em PAPIRO e pergaminho da 
dynastia mecovingia= Bambém ffigui na 
exposição, EV 4] pd las de ou- 
ro, as chaves que os magistrados de Namur 
entregaram a Luiz XIV, as chaves da Bas- 
tilha, o processo de Luiz XVI, o seu testamen- 
to e ria, Antoni Ste, 
PU a no 
hotel Soubise, e para esse fim se restauram 
as galerias, debaixo das quaes o principe de 
| Soubise a "revista “aos gendarmes de 
que era capitão. má = iria 
Wragedia. — Um acontecimento tra- 
gico-que teve lugar em Porto-Luiz fez esque 
“cer a todos os habitantes da ilha Maurici 
cholera, que alli está fazendo victimas. 
O capitão de um navio mercante and ra- 
do em Porto-Luiz aproveitot-se dos Seus pas- 
seios em terra para cortejar tma joven d'a- 
quella cidade, que fórmalmente pedi em ca- 
samento. : hi 
Sendo repellido, julgow-se ultrajado é re- 
solveu vingar-se. Fez-se logo de vela e sahiu 
do porto, porém voltou 4 noute n'um bote, é 
sembarcóu n'um sitio deserto e dirigiu-se é 
casa ocupada pela familia da qual se julgava 
oftendido. Subiu, por escalada, a tima janelfa 
ia aberta, penetrou no quarto da mãi, que 
feriu mortalmente, apunhalando em seguida a 


Tendo 
lesem- 


ONE 


 maneçho, 
pr 


E 

e 
Et 
(1 


figul 


publicar-se 


ça o inventário 
anteriores a 17% 


EapaS- 
histo- 
Pasb Tom. 9H 

milias , scienci 
e costumes vã 


siito uni mada 
| assisto 
Movimento dns cadtins dn pera: 

Sos nordia BR O 
ENTRARAM 9 Doni o 
Antonio Danga, solteiro, carrejão, 17 aq- 
-nos; natural da freguezia de «S: Mamede de 
Alyarês, provincia: de Muros, reino de “Hes- 


q o 


sê macas aad aquario & 


S |panha; arguido de refractarigrda exercitohes-. 


panhol, e como tal fica & disposição «darcon- 
rob j : 
1 Nieste dia -não:sahiu presoalgum, «= 


bravp cod agiu -b as amil vo vet 
T Ss. om & 


ssãO DE 21 -DR JULHO) 0 uno) 
DISTRIBUIÇÃO DE»CAUSAS) | qm: 
os  Appellações civeis 
Porto. Gonçalo da, Cunha Sott 
tra Heuriquo Borges de Castro — Juiz Si v 
Ito) eserivao Sarihento, 1 
Chives. D' Maria 
xido -— Contra D; 


do Cnrimo Barreto 6 mh- 
«lelstide, Honorira-ala 


querqu 
Jvimbra:O-MP5="Contra, o juia de divol- 


Jabra. 

du Aa OS 
dad oe Sd dr, 

* Conrá.  Joio! de Qhiveiia "Contra o M. P— 
Juiz: Ribeivo» Ábraniohes, “escrivão Silva: Pereira. 
“1 PARA A SESSÃO DE-28/DE JULHO“! 
ib38; "Port o c 
za Ferreira. 


le Carvalho 


- Mppellação orimel “xo vi crrio 
(3) da Manos! José da Soy- 
escoa ogniso orçim 
“Armamar. OD. Mivgarita Oonstnncia “Corrên 
Caydosa de Magalhãos e filho-— Contra Francia- 


co Gomes Buyradas e mal ai 
pf ala O e mulhe |, 
nu 


do Arma Cs em gm 
Castro Paie. O M. P-=Contra António Pin- 

to de Almeida. ug o 3 amo J07 sil» 
Barceltos. OM, P, — Contra Jonquim Barra- 

so e Muttos,, É + 2 E 

oi s ig : otavio talags 
Í pas 49 arinhy % 

COMMUNICADOS 


"An caldas do MoNêdo - 

“O foros Be midnde mare, > 
“Exónvio Pisa: 
ter ob asobailiz fi pas mc 

Embora se-desfaça em pranto Eugenio Husar, 
e tautos outros. declamadores | de, contradicção. 
pirraça, chorando n deend nuindo , con 
ontr'orh chotavaim “os propl 
Jerusnilem, 'ewirio e “rirei sempre desses di 
d'mgna doce, porque, 'comno Bugenio Pelletainnão 
vejo senão progresso e vida, desde wn, angulo no 
outro do planeta que habitamos; nem sei como ex- 
“ceptué Portiigal, e mênos ainda esta linda po- 
vonção: mao sodio Ojsugue or 

Quem: conhecesse estas enldns hadez annos,, 
e hojeaqui voltasse,  devim ficar; j 


e as ealllha do! MUltéiio “Gio Msjo” ta Maio it 
restantes, que temos em Portugal bmbao co 

o Nav fallavoi das proprielades medicinaesde 
suas aguas, Porno pomentranha d seien falla 
por mim o povo inmenso,que de grandes distanci 

aqui afilue todos os annos, mesmo o P to é do 
Coimbra, Lounogo o Alto Douro, cuin miifesto des- 
prezo dus cnldas io Vizella, Bassaço; Areguá; Vou- 
zelln, e outras. Falta aqui, é verdade, a. casa de bn- 
au do Bugunco, ra, as fla não É deimnsindo 
sensivel, é está nimplimente bon Ur outras 
condições de-supérioridáde, + 5 ontuo 


|| surprohendido. 


Aquistemos tambem: já banhos-de; chuvasre-va- 
por, e ló tiuns forradas quasi tolas de azulejo em 
ensas apropriadas, e algumas dellas exprchosas, 
Tres hospeilirias'e uma delas ni AA por 
um enpitalistá de Lamego — tão decerite 6 regular 
“corão as; melhores do Porto «e Lisbon: | Hatambem 
aqui hoje muitas outras casas, dpcontoa, quejvecebam 
torlos s annus milhares de bm nhistas; aa “elas 
formnim uma linda rua do ulguma hectometros ha 
estralit que condiz “da Regón' no Porto, estrada ide 

! grande concorrencia, toda macadamisada-e “plaina 
ydesdo a Rede até Regoa, gui do n'este. espaço À 
: margem direita do Douro, ecendo. pur conse- 
. quencin aos Banlistas um sunve e romantico pas- 
seio, corondo 'em uina' dás extrémidades pela Redo 
ou pêlo vistaso palncete dos exe! shrs. Botelho ido 
1 Granjaoy e ua outra, por essa altiva princeza do 
Douro — a Regoa. e 

que magestoso prnorama mão ofióreee esta 
nsseio, no contro “dlelon ginhide batia”, quo mes 

eia eutre/ Lamego. Mezãofrioe: Villa 4 


-toração do Douto,—nveja de nacionaes .e estran- | 


geiro: q ue ai ARS 
de da so Tea Caldas e Regoa,e todos o 


= dias. «se vê, além di diligência, varios 8 | 
nin ares , p avultando Cai todos os do Ea 
Eb “Antonio Bernardo Ferreira. DÁ tambem mui- 
-fo renlco o merecimento a estas Caldas o Dottro, 
- com a sur navegação sempre perigosa, e por isso 
métmo sempre variada e interessante, € correndo 
pequena distancia, que fodos os annos in- 


innbmei 
o'pao de muitas familias, 5,00] 
Caldas de Mulledo 18 do julho q! 
Tedup ita Ferreira. 


E lt, 


presidencia do ill. enr, José de Andrgs 


xo, 0 Snj% 

do appróy pl 
Consta-nos que vai ser Pro vidva penca a 

fncultativo da camara municipal da P 

que damos os parabens aos seus irao no 


tão acertada es RE gato pel pet do sen geri fi dt Elio necoite por nº EO 
como da qualidades"e | dis o! apa declrh tino imlterer mirar 
alelo de nr dido RS O ra Sa e 


EMMA TAA “ 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid EG 18, de Pariz de 1, 
do Havre e de Bruxellas de 15. 7 

o pe do reino de Italia pela, qi 
Pas é io hop ob 
naturaes efeitos. 

No dia 16, segundo diz o: «Jornal dos De- 
dates», foi discutida e favoravelmente acolhi- 
da no conselho de ministros em Madrid a pro- 
posta de reconhecimento do reino de Italia. | 


pas 


gresso europeu, 


cuja reunião seindic, bro ounovem- 
bro, 'só Fte resolução, 


ara salyé guardar 


Eetara, tempo neces: 

o que os-governos; p: Vá 
sua dignidade, * eco 
- Em Pariz asseguira-se Er vã 
para decidir o gabinete bs Vienna a 
Enc o mais breve possivel do estado de isola- 


SAS Lit ão «o 


deprehende de umantigo do À ho é foto, 5 
já! manifestou a na sollicitude 
n'uma nota queen nyiou a Vier 

«1 O corres nda da cliy rm beija 
ga» diz que durante a permanencia do embai- 
xador austriaco em Fontainebleau lhe fóram 
representados osinconvenientes e perigos para 
o Estado que elle representa de uma situação 
que;-prolongando-se;-porá;-porassim-dizer;a 


Austria fóra da irem da Euro) pe 7 
RETA meo a - 


pe de Metternich, e ds se falla de uma carta 


autograph entregue a é: diplómáta para o 


seu soberan 
Se se dá, como não admittind o duvida, a 
résolução tomada pela França, Russia e Prus- 


sia de acabar todas as questões pendentes por 
meio de um congresso europeu, que já se diz se 
reunirbém Baden, não é doerêirque h'Austria 
se dispense de tomar parte n'esse supremo 
congresso, enão sabemos como o possa fazer 
sem reconhecer o novo reino e admittir em 

principio “á solução dasqhesto italiáni, “cômo | 
baserda acção diplomatica'da Eliropa: 00 
“oBAS coisas chegaram r 
certeza não poderfdurár minto: 7525 
== Apesar dos OVER AEared Gin Ponte 
ae Richmond; ='situação dos confederados do] 1 
Sulnajo-é-próspérns pela falta dê Fecursos de 


dio presidente "Davis"ão "governador da 
qe meta stada, que Ee diz tb af 
psp separatista, sêr alisolicetinonte |! 
nieessário "estabelêes o" reuratamento ob 
gado. 
=» “Atos Pistados do" Norte não filta "o alísta- 
env náo pia engrossar o'em xe 


FR ua 


r 
== Noventanto, us ultifiros Prensa fede- 


rats produziram em“França'e Ingliterra| 
uma recrudescencia de esforços em-favor do 
reconhecimento da sul, e diz-se que é este 0 
motivo principal da viagem do ministro dos 
negocios estrangeiros da França a Londres. 

Lord Vane Tempest, membro! da eimh- 
ra dos communs, annunciou para o dia 18 
uma moção indicando que é dever do gove: 
no inglez procurar, seja por si, seja de ne: 
gordo com outras potencias, pôr termo à 
guerra civil entre os Estados do Nortee os 
Estados do Sul da America. 

Em Nova-York houve já tambem no dia 
4 um «meeting» em favor da paz. A ideia 
de uma intervenção da Europa encontra ro- 
aistencia, porém a , de uma mediação é mais 
favoravelmente acolhida e ganha terreno. 


Desatineo riem arde poor estrangeiros 


MARSELHA 16: :- Lord Elliot fez um 
tractado para a liberdade de cabotagem en- 
tre a Grecia e as ilhas: Jonicas. ' 

Os acontecimentos da Servia produziram 
na Grecia agitação nos, & animos. O governo 
tracta de dominar a, situação. 

Foi recolhida: em. Napoles uma circular 
da junta revolucionaria, que prova que se 
fazem alistamento! destinos. 

ROMA 16, — Partem pi para França o car- 


deal Gunehet, o anita da Rota e o-abbade 
Lavigei 

O! Papa, pasmnçá ouverito em Tivoli 

na mãi, de, Napoles embarca para 

Marselha, "onde irá a Alemanha. - 

LONDRES 16.— pois promenores do 
ultimo triumpho dos  confederados. O gene- 
ral Mac-Clellan. diz que «os inimigos eram o 
dobro do numero -de'seus soldados, mas que 
se não dá por batido, e -custe o que custar 
se apoderará de Richmond. 

PABIZ 16. — Por motivo d'umia vevis- 
ta da guarda nacional disse Garibaldi :»A 
pretexto de proteger a pessoa do Rana; 8 a 


ça upa Roma. Mentira, povo 
pe lianas, é urgente que os francezes 
saibam de Roma. So fôr preciso fazer ottras 


vesperas-sicilianas: “Todo o-cidadão que-tem -, 


no coração a emancipação, ; da, Pafrin, deve 
atiar o-seu punhal. ] 


O «Express» de a resume no aim 
tigo seguinte as peças, “pl muaticas relativas 
aos negocius de Roma; eua eia apresenta 
das ao y parlamento : DU 

Esta manha foran pic os pap, “offi- 
cines relútivos & ocenpiçã o do Roma polos fran- 
cezes. Comprehendem quatro desprchos de lord Cow- 
ley com às respostas do conde Russell, o tum dos. 


antos de Carvalho, fi n- (e 
gi de Qu 


ptb deu een) 


religião eo catholicismo, 9, Asphoroda do Jº 
ns ves-| 


viria, Seriamulto. melhor ES ástro- 


pas ii ar romano na 
Ego ORLA E Sado ES ces co 


cupassem a regino do Vaticano, da cidade, à aasaiinos m Sin =802200 É 
Vevchin, e o património de'S. Pedro 'na margem Ge eneros despachados para consimo. 
direita do Tibre.. Vea sh no 0.92 


Se esta combinação fosse, adoptada, como axran=| 
jo temporario, o paiz seria protegido, a. dignidade 
de principe soberano seria reconhecia, é ulterior-, 
mente o reideTthlia eu Papa achar-se him recon- 
ts? pela força das eireumatancias, M. 


para com a pop roma- 

am ministerio italiano, Ricasoli ou Ra- 
tnzzi, nem qualquer outra pessoa póle reprimir ef- 
ficazmente os mazzinistas, que obteem pur cunse- 
ruinte uma influencia illegitima ; 3,º poderin a to- 


momento surgir u ijas vicissitu- 
pr E a 
a ma Italia ou a ie ler à independencia 
à custa des uma, le e sanguinolentw 
UA SERRA À marcha 
erir com ella, à fim de en- 
ar questão EE TRADE 
= Num despacho subsequente, o conde Cowley. 
diz « que M. Phouvencl julga que a cabaço 


«bes E 4, € 0 governo italiano recusa sanceio- 
nar qualquer combinação “que nto reconheça Roma 
por capital MPTtalia. » 

O conde Russell responde: « Nunca tive o 
pensâmento; de“ ques) Papa neceitnria a combi- 
uação. Sabemos perfeitamente que o proprio arran 
do liberal de 1815 provocou o'iprotesto do enrdeal 
Gonzalvi, relativo m Ferrara e a Comacehio, Por 
| | conseguinte, o Papa deverá exigir a re; 
Bolonha e Ancona, imns não ha necessidade de pe- 


Bis dg pus ferem sa rá edita para 


V. exe recordar-se-ha que logo que as tropas 
austricas deixarem Bolonha, à cidade cessa de re- 
conhecer a suzerania do Papa. Acontecerin o mes- 
mo se os francezes deixassem Roma. Quanto ao 
assentimento do governo itali; no, v. excr saberá 
que o governo da rainha propõe on suggere esse 
plano como combinação tenbpir 

Se fosse proposto a titulo" arranjo definitivo, 
uenhuma duvida resta de e wn ministério ita- 
liano hesitaria ou recusitin Bat a elle. Mas 
tomo, arranjo, temporario, ninguem pod 


erer que 


margem esquerda, do Tibre pelos francezes sexi 
to bem aceite pelo povo-itál = Napoles veria 
tom prazer um governo.cuja séle fosse em Roma, 
e a aceusação de que um ministro de “Turin tenta 
iemontisar a Italia, cnhiria, de per si mosma. 
No dia 28 de março, o. conde Covley infor- | 
ina o nobre cunde «que teve uma nova conversação 
com o ministro francez. M. Tiunvenel empregou, 
diversos argumen fo rovãr, como elle dizia, 
os direitos que EE aos sempre como so- 
am alo gap rar. que-as pre: 
nittidas. pel 


eo Ra na, 
es porque éra fu Pb se ques 
peso pará o governo imperial, visto que, te 

5,4 Ombria, as Marcas, à Toscana, Napoles 
é Sicila estavam ânnesados à Sardenha; não fa 


mais do que mencional; a 
Eriatadia pocin possas 
a PO ada «que deve, ter-se de modificar, 
vela discussão, CE pa que o go- 
verno «o dna cidido à seguir a res- 
o 


A guri o, t 
e 


papa; e não Y il segura à seguir, 
Aunsito ar-se por 

o dos pmzes de que ella) 
se “compõe. Ouro assim a no interior e con- 
seguirá a confiança nu iory e estará assim 
prompta para Ai ocenaião favora- | 
vel para completar a 


emonstraúlo 
a verdade do proveibio que a z à forçam 
«Em data, o 2d 

nt 


le Russell faz 
nel já nao falla da 
io E acoi. 


dous” o seu póder temporal”e a na 
ição do anyone Porta ww que 
é de saber seo Papa; tendo! perdido a Róm 

Marens e a Ombria, conseryaráo tóto O 


ES 


a evacuação “de Roma, Velletri 0 “Prosinone, e da AC TA 
& 


E ED ção E" Portegido. 89 ton. 


teeptândo gl quo 9iln2 nabo 


Fi mes= 


í Rd 8. “enitas,/8 nl jens e 257 sacêos. 
Café — 5 saccos. | Ba - 
«Arroz — 1150 enceos. 
Algodão — 7 snecos. 
“Conrós em enhello—! 
Piassava—450 molhos. 

| 


| Generos despachados pela meza da 

restiun: 

Julho 22 

» “Pabsipára fintuúreria — 0260 «000 os 07 
Oleo de linhaça — 10 lutas e 1 barril, 
Tinta —TInta. 
Agua-raz — 1 gi 
Bo exyas de ferro 
falitre— 25 sueco: 
Vemiz— 1 Inta. 

* Feito em bruto — 40 toneladas. 


Ds di 
exotgni 


= 


Movimento dos vinnos e aguas- 
ardentes 
Julho 22 


Litros 


MANIPESTADO PARA NEPOSITO 
Vinho .... 
Aguardente 


Vinho maduro, 
Dito verde... 

DESPACRADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. 


102909,00 


Praça de Lisboa 20 de julho 


Fundos estrangeiros 
(B lerim telegraphico) 

Bolsa de Maclrid, em 19 de julho —Não houve 
cotisação. 

Bolsa de Pari, em 19 de julho— 8 por con- 
to Francez a 68,354 1, dito à 97,70. 

Bolsa te, fds, em 19 de julho— Consolida- 
dos de 923/, a 92 Ja. 


ANTE MAR 


ni U LJ 
Aviso aos navegantes 
(No 0), 
ATLANPIOO UNCRTE=COSTA DE HESPANEA 
PHAROL DE nOFAÇÃo No 1 CABO TRAFALGAR 
O ministro da mwtinha em Mlrid participou 
que, desde o din Tó-de j “1862, se illumi- 
nará o novo phoral construido em Ci o Trafalga- 
na provincia TE Cadiz, na-tosta SO de H 
pharol é branca e de 
ioleanto dd o 
o elevação di pés acima 
du nivel medio das ágitas, é em! apo claro será 
visivel ni raia 19 milhas, 
ini Mada "ERR por 
lentes; 

E coniea, têm 112)pês deraltura, 
do côr parta clara, e junta & casa dos plnrolei> ) 
raso 01% 

- “A tupulaida lanterrio é pintada de ainntelo | 
e vermelho. | OO E AF LILIA 
O chifidio fichaso na “estremil 
umas x judas x Lda torre arruinuto 
Etçõds a fi. tato alo Apos Init ro 
ongitule 6 7º 18 O. de Grecuyic 

een 1 milha a Li do' ponto Eai 

nas enrtas, do almniratado. 
NO MORTE LOUO 


PHAtOL 


uadn numa 
na: do nivel mblioMASADiA, 
Jive a de 


territorio netunlimente get lo pela, E om! 
se as ty: orenpa o Papa, 
caga Pe aoletão 
o Vaticano. 
«Todavia, vão desejo que Ve sea 
polemica a este ri 
fai o francoz 
alia, a nusei 

do-sul, em quinto a bandeira franceza animar o 
Papa a conservar um nsylo onde tod E os chefes de 


Inurões úÉio E 
a gos 


ima 
to D'ontra parti o 
deve. iguiroav go ' 


em a 
siomomia das cidades pre Mu nreas e da a diz 
elle, é ade cidades que foram chamadas à uma nova | 
vída. O paiz que se estende de Ancona para a fron- | 


pra. impncicatênientosa Renbmaento!! 
ge orgao No “bro, a 


scena muda, e cutramos no deserto, e ek 
O'eontriste émotavel entre Decl) jatiliim das 
Marens ela Ombria,, embeliésdos por boas herda- 
des o engas de campo muito aceiadas, e a campiva 
assulnda, entre n na das cidades e a silenciosa 
estrada que, lavo, que, o-motivo 
da sum separ EA a mn av uu 4 recusa de 
Bomurde caminhar com ellus pela via do progresso: 
ailas então passaram-lhe, adinnte , deixando-a na 
rectaguarda e uttastada, Roma poderá unir-se a. 
! s ellas nunex se tornarão a mnir voluata: 
oma, dio tuga 


PARTE CONNHERCIAL 


do Atrandóga. do, Porto 


Receitada alfandega do Portordo bt 
21 de julho ... 15 
Ls a dia 


st 2 I5TABL TOO 
s (=== 
» “Despachos de exportação 
Julho 22 tunes 


“RIO DE JANEIRO. —Na dareá Felix, M. Lá 
Martius santo, 2 euixões com fazendas de linho. 

“IDEM. —Na barca Pamega, M. R. Bratuito 1 
barrica- com borneiros. 
IDEM. —Nu barca Helena, J. do Carválho e 
Silva, 41 saecos com rolhas.” 
IDEM, —Na barca Joven Ermelinda, A. ng de 
Magulhaes, L cnixno-com cdrne de porco, M. J. 
Mnteiro: Braga, Tá pipas. co vinho ; de J, Ri- 
beiro de Magalhaes, 2 'euixões con seiras, 1 + 

“BAHLA. - No briguo Pernambitcamo, 
Oliveira Costa, 2 cunletes com pentes e tinteiro-; 
Jo Bento Breu, E suecos com “rolltas ; J. Ro de 
Mesquita, 1/4 pipa com vinho. 

LEI 


& 


se ki 04, 9 pipas com vinho. 

“LIVERPVOL— No vapor Briganza, À M Ny 
dOlivoiia Mottr, 12Uduixas com perus o 6 ditas 
com ntiças. 

“LONDRES. —No brigue Argo, M. Gudáiivi 
18 com vinho; A. Braga, 20 ditas com 
; 10 ditas com dito, 
IDEM.—No vapor Iberin, C R. Bat ; 
sacey cum algodão é 1 exixao com cantora; Com- 
panhix dos Vinhos, 20 pipas com 
o ditas comvdit L. Gu 

it 


ditas com” dito; 


dita com dito. 
RCBLONA. — No putucho Dolores, Cuzaos 
& Filhws, 26 saceus eum algudão. 


reiro, 


SETUBAL. 
ALMERIA. 
- Llsiva. 


MARANHAO —B 


pacho de sir J. Hudson, dirigido no conde Itussell. 
Na sua, primeira cneradno conde Cowley, | 


9 Sondo cana dia dia, a Pelo, que diz. rospeit 
porq 00] bio em 


| cap. Fliun, fazendas a A. Millor & C2 


1 Nu escuna Betsoy Sinith Woodhou- 2 


bd 
; | 14 de julho E n Liverpool, o vapor Livorno, de 


- Termos de carga o) 


Ld sei MEDE; e 


tos), ci muio de 1862, 
Aumuncia-sesquentenlooas areias dosliniheo dal 


Murgaie crescido em extensao para o SO. da bali- 


de tranquilli tule das provitcias 24 de Hook, foi eclloen la tuna boia preta emique as don 


se Té Hook '5) 


no local onle ha 9 pés de neta 

no! bai n SO dad 

ea demoram titãs Puiiotlo Ena ria 

A velhaigrejt do Mavzato — enfiando a extri 

midaie L da entérinaria SE E] Es. 

nm Alvinho Uhislet, em linha 

O. 142.0 

2 Valiza Hon 3), SE, —(Distancja 2 amarras) 

OSUltima hoin deb NO —(Distancir 17, milho! 
Boin de Reculver O. 414 SO. —(Distancis 3 

1/o amarras). 

Boia dé haste mais do S. SE. 43, E. — (Dis- 

“tâncin AA milha) 

Por ordem, P IL Berthoú, secretario. 

Está vonforme — Secretaria a Estado dos nego- 

cios da marinhn.e ultramar, em | de julho de 1362. 

==Antonio Rafael Rodrigues Sette, director interino. 


Po + 


Porto 2? de julho 


tRADAS 
FIGUEIRA, 4dins. — Rasca Nova Sociedade, 
mestre Henriques, pedra de cal. 

IDEM, à dite — Raven Conceição Estrella, 
mestre Magal peilra de cal. 

AVEIRO, 3 dins. — Hiate Contsição Foliz, 
mestre Oliveira, sal. 

SETUBAL, [8 dias. -- Hiate Flor de Alencer, 
mestre Oliveira, sal e arroz. 

CAMINHA, 1 dia, — Hiate Corten mestre 
Vianna, milho. um 
SBOA, 1 gin. — Vapor Etna, 

SLASGÓNW, 6 dins. — Vapor inglez De Brns 


sAmiDAS 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza, cap | 
Conolly, gudo. 


Fica fóra da barra: | ' 
Brigue ing. Rainbow. 1 
O Penta NL ADELA ne ra ea nl 


Até esta hora entraram: galéra Europa, pata 
cho Garibaldi, c os-hiates Primavera, Oliveira Bri- 
lhante, e Commerciantes e sahiram :- hiates So- 
nhora da Conceição, Cruz 32, Suita Cruz, é Póliz 
Pensamento. 


presto 


qi obiianrago ao tiara on!) 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal" 
ESTRADAS 0) 
12 de julho Em Clyde, v Oporto, de Sines. 
o Winsunl Lisbon. 


5 RE n,0 Emily, de Sines; ra 
12 »  EmCushaven, o Hesperus, do Porto: 
11» Em Holvoer,o Pronyina, eo Trelvo- 


deluro. + 
17 de julho Em Barbadóes,o Neptune, de Lisbon. 
28 de junho Em Quebec, o Canna, de Lisbon. — 
| sroy oo Rm 2970 MiryBrnck:, tambem de Lis- 


Lisboa + 
SAMIDAS 
12 de julho De Cardiff, o Eliza O" Ni para 


Lisboa. 


y 
vis: 
11 de julho De Wightro “Cias ide) Nem Cato 
para, Lisboa tt ii 


r proximamente 
o vapor ingloz May In-. 
Rio da Prata. — Em 14 


Paquetes a ci 
(o A Lisboem 28 lejaln 
lena, dos portos do Brazil e 


4 vo [pihie Rio de Janeiro, com a mala para o Rio da 


al te! 
abritimoatresolvey fusibieitiai ho Porto MAPIA IS de 


CORAÇÃO, CABEÇA E ESTOMAGO, roman- 


2 volumes, =42.º 


ba «DE PORTUGAL E SUAS POSSESSÕES UL- 


SOPUBLICADO POR Av A. 


«gal, der Lisboa; é Williolmina Adriana, (muto concorrida romaria do Senhor bre 


de agosto, 0, vapor francez Navarro, «dos meg | 


Eee nada Litbos = CabO Vende (com n mala ! ! 


para. Gorée), Pernambuco, Bahia: e Rio de Jar 
com a mala para o Rio da Prata, 

De Southampton em 9.de 1 
Tyne, para Lisboa, Cabo Verde, Pernambico, Ba- 


ro, | 


Prata. 

1 DeMuselha para a Tudia (via (Suez) pé dias 
|5 e/20 de; cada: mez, coma malla para Bombay; 
nos dis 12 e 28 com a mala para Calcutá; e 
para a Australia, ilha Maurícia e Reunion, nos dias 
28 de cada mez 

Os vapores chegados dos portos do Brazil ete, 
partem; apróximadamente, 12 horas: depois dasna 
ebegada a Lisboa: us inglezes para Southampton, 
e os francezes para Bor'cany. 

De Liverpool eso th “fapton, para os Estados- 
Unidos e, Candy do lv a:22 de cana megio 

|) 


“A Companhia geral de pero 


endi mez, um dos seus vapores, procedente de 
S. Nazuire, para sahir no dia seguinte para Lis- 
boa, Cndix, Gibraltar é Malaga. Ê 
Nus dias 5 do enda mez, tocarão d 
sua volta, seguindo para Vigo e 5. Nazare, 


— — esse 


elegrapiia electrica 
(Dirigula À inção Conunercial) 
inbosi 22 ide sútho , 
ENTRADAS 
SOUTHAMPTON, 4 dias e 19 AS dhar 
paq. invloz j 
CORK, 5 


heles! Hebecea. 

LIVERPOOL; Birea Cork, 

3. MIGUEL, 8 din: Patncho Fafel. 

ARDIFP, 16 dias. —Escuna din Marie. 
REW-CASTLE, 38 dias Barca rus, Har. 

meia, 

NALAGA, 6 dito Vapor pag, & vitedão 

RSRS 


pi blico que tem a 

Vapor de guerra fr. Averne. a e 
' FORM DURO, es Patabho: E: Blançe: de a sen irmão José Pereira Santo Amaro 
'TRENBON,—Escuna norueg. Elisabeth. Junior debaixocda firma de Antonio Pe- 


UBLICAÇÕES LITTERARIA 
Livrariade ViuvaMoré 


es pr Chi Call dc, Iovol. 
vens NR 
TRADICÇÕES E PHAN FASIAS, por 


“RaRto Stoq omite 
Bibliótheca Moré 


= MEMORAS, DOCARCERE! (ri 


POR CAMILLO CASTEBLO BRANCO. 


OD réis. 
(2121) 


Diceiozario seographico 


TRAMARINAS R 
“Por Fr. Francisco dos Prazeres nridhia da Reboleira 
a0€ (o Flaviense) cute 


to, ER ingles || 


reira Santo Amaro & Irmão, ficarido o seu 
passivo e aelivo 'a cirgo da mesma. | 


pertence a dita ei 


joio José de PAT de 

dim reg dezin ide Tab galiar Paraizo, de- 
cInra é ia mc por este; modo, quesem 
23 de maio do anno cornenta de 1862, 
qu a Antonin, Roduigues de Castro, 
b. do clugar das Lavinhas e referida 
por. » do, procurador 
O por este, Antonio, Manteiro ilos 
Santos Nogueira, -do Ingar de Gampelinho, 
freguezia de Vally UM canIpo de ter- 
ca lavendia com sua nora e mais perten= 
cas, sito aonde chamam o lugar da Trou 
aquela. cujo campo, ;se denomina — TORI- 
BEIRO:— na referida, treguqria de Villar 
«te Paraizo, forero sã; vinval Rauluteçre pelo 
preço de. 1:1258002 réis, co que: tádo 
consta da referiu escriptura; de compra e 
venda. 

[Mas porque este dito preço pissou do 
annenciante para o progug gador do vende 
dor, Antonio | Munteiro/ dos Santos Noguei- 
ra, “declara P' o O mesmo anpunplonto 
no interesse “de quem convi para que 
usem do seu direito a respeito do, produ- 
eto d'esta propriedade, que se acha livre, 
cepa na posse delle anuonei 
se esta declaração para que 
em no diante possa aliar gnorancia 
sob pena (usa ques sbjam 30 dias, 
a contar da data aeste anmuncio, reque- 
e anhomenite mositermos da let, para 
que aopropriedade conpraila se julguo Ti- 
vre e desembargada 
Porto, 28 de julho de 1862. 

João José de Almeida. 


Z k 
TONO Pereira 


Porto, '21 de julho de 186 


(2162) + 


AIMUNDO dos 
tos Nativi- 
dade publico 


e capa pio prin- 


ont 


th bras da 


e ie da) 


LUTA 
LUGA-SE uma qe dB de fino, 
Foz, voa das Motas n.º 21. Acom- 
ft pessoas. Tambem póie ter O 
serviço «de comida do-hotel ing 
seta dechiraia. 
de Tesetasse ind hotel on no hotel da” 

MES Castro 
(2153) 


ua 


EDIÇÃO CORRECTA - E REDUZIDA “Á NOVA: DI- 


VISÃO TERRITORIAL 


* USD =SE ma live adia indo 
Bilva, rua do Almada nº 134 211 j: um andar, uma á frente da estrada e a 
FS 4009 A ntrast vethe giraf a ms e; lo- 
E j in monentação para qua .o 
Hiiânak portuênso [50) rim iii 
“Para o corvente anno de LSS2 timito lindos vistas paraço márie Formiga, 
mn Dos cerca toda cimubada ve eoreadaide 


“DE OLIVETRA 


“preço 50) néis 


ugcowsma 


ARRENDAMENTOS TAPRESSOS rd do ogro grilos 


LUGA-SE é 


gare 


ibem se vende 


com muito vinho; mintas/fru- | 
agua, Uno á frente d 


Tato 
gs e boa 


er RAI mari e 


ah. 


Dos 3 


Jnciutho A. Pinto da ' 


E 
Silva, L84, ru do À! AQUA) 


O examinado! 
avr 


inÃs quo “cou 
a saber — Gramma 


» prmavia, ! 
vrographia, 

» eixilidade,ere, acompinha- 
|: sobre as Junterias que of-; 
ecerem duvidas, ele nm novo cuinpendio de his-” 
toria portug Pulo colligi “compeudios apo 
provados e mais seguidos nos | 
dicas, por Jonquim Murin Baptista, author de al- 
guus compendios tambem upprovados. 

Esta obra que poderemos chamar nm desper- 
tador ntilisemo e indispensavel para as aulas, 6 
de sumna vantagem para professores o dj 8 
os primeiros auxiliados por este indice 
recorda quinto precisam ensinar a seus qe 
poderão igualmente reconhecer a tudo o moments | Pl 
e com segurança o Rei das suas ppa 


RR m 
aii du Rep q “bento do dad A 


nhecerem o resultado da sua aplicação, os font 
ficará nos (assumptos a que tiverem de  respondor 
nus seus exames, sem acanhamento é turbação, por 
De raddiacom iodRtua dos OA A drama que 


dusude notas ex] gti 


encerra, poderá confiadamente contar com a sua ap- 
provação. Acha-se À venda nas seguintes terras ; 
— Lisbon, livraria de A. M. Pereira, run Augus- 
ta ne 50 e 52, e na de Lavado, mu mesma rua 
31/c 38— Porto, na livraria da Viva /Moró 
ade Cruz Continho, — Coimbey, BM lojt da im 
nn da Universidade: — Evora. na loja do snr. 
Silveira e Almeida, na Praça, — Elvas, na loja do 
eur. Costa & na loja do ent. Josá Jon- 

Vaio Basilio — Ilha de 
Alberguriu e Valle — Preço 240 réis. ú 
* (go10) 


AMIN ds 


E 


o 


! 
MERO da casa Rr sua resio ido 


FESTIVIDADE 
AN 


alMitos, na fregnezia de S. Thiago da Cruzyl 
concelho de Villa Ne ade Famalicão, E 
ximo à estrada de Bragá, b: Q aa 
Na nonte de 24 haver id hináção em 
frente da e Ny e 
qr e ID 
No 25, de manha, haverá exposi- 
cão do Santissimo, missa cantada, musica! 
do snr. Dojnitgds Paiva, sermão de ma- 


esplendor possivel. 


sa uAE m ad | 


de casas nova, de dous 
ve agnas=Brrta das com quintal 


mater 


portos. 
A Mnrselha chegam ordi 


vinmente os projetos, 
com as malhas da ludia (via Suez) PUT ÁNE A sis 
com ade Bombay); nos dias 12 e 927 (com à de 
'aleutá); e os da Anstralia, ilha Maurícia e Reu- 
mion (via«Suez), nos dias; S/de Cada-mez o) 


Julho 23 


Os vapores da carreira dos Estados-Unidos, elvo- 
ivo Juwes-eto-de-12-a lô-de cada, 
PITIEL É 


gira, sitiv AO ruas Pormosaç il es= 
Inde, cam cos “ATO e TB. “Pode 
vêrse desde as 6 horas da túrde em ilian” 
ns ne para agustarom rua de Santo “Auto 
io n.º 487, 2.º andar, desde” ortneio dia 


Borges n.º871 


us7e escolas pu- “(fo 
e pertenç 


tom o: 


sides forciro em 128000 réis ao senhorio 


“Novo estabelecimento 
ee TOP E paio ER NA e 


ri 


a, que vende por preços fixos e ma- 
Miguel, na lojado shr. o DEQUAS (que vence por pico Eira Ra 


querem 


ia o and o OUR SO OCO PES 1º 107 


AA “Aa NDE4-SE dous bilha- 


no todos os 


! 
ide? fale nã 


a Vê, 
ENDEM-SE unas ca 
um andar edifi 
m um grande quintal, paço 


À sito na rua de Cedofei- 
n.º 135 a 139. É um praso em 


o Ribeiro Braga e no dominio di- 
o D. prior do Cedofeita. Quem as 
ender comprar póde dirigir-se a Ber 
lino José Borges da Silva, na 


dC MTLRO 


(216%) 


nu tranessa deS. Joio 
ri 8 anil ", comum variado e 
qam ento de quinquilherias,' es- 
ojos, aligone: instrumentos de optica é 
mal eggs bengalas, armas de fogo, re- 
porcellanas, etc. eto, bem conto ti- | 

«e vinho de Champagne, tudo re- 
mugules chegado das primeiras fabricas 


aveis, com abatimento para v commereio. 
' sido mberto desde as, 9-horas da ma- 
nhã até às h da tarde. 


ua 


(1973) 


ar Po Per TO. 


NA uno faça on: 
eva morada de gfasasço: 
3a ua rua do Breyner n.º 49 

PÉ o 51, desta cidade, edificas 
e em o e AM RE e com cochei- 


Ro com a muis 
A tanto de pedra 
il de a ge de Minho, oleo e pr). 


nho de Flandres, com commodos sobre- 
moro regulares e convenientes para uma 


ARARAS: ço do belo esqundia 


e as DD bares da ma- 
le nas segundas, quar 
P-se Com seu 


Pód ue ver-se ad 
nha até á uma da 
e sextas-feiras 


as 


(1840, 


VENDHSE um bom cavalo 


3 BARRO vale 


e novo, que serve para 
ia Ou carros qu 

ade, K nt e, par: 

Anguntao o 1 ir (BABA) 


“N' milas Congustas 
n.º 088 vendem-se 


pretender falte na. 
gs do forrado 


arcar de Ja 


ednaf os tabghço 6 lren= 


IISCRIZOBES 
João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamentoe cou- 
pons. 

a É (231) 
INSCRIPÇÕES 

a Feira de S. Bento n. 25 
venidem-se enseripções de ssenta- 
mento é Coupons e 'se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ae 
ces dos bancos. 


(610) 


CASA FELIZ EM LAMEGO 


Loteria da Hiseritordia de Lisboa 
PRENTO GRANDE 

REIS 20:0005000 
YBRIEL José Ribeiro continún a ven- 
der bilhetes inteiros, meios ditos, q 
tos, oitavos e cantellis de todos cos ipre- 
gosda presente loteria, eujaextracção terá 
lugar no dia 5 de agosto. 


(2086) 


[Casa feliz de Villa Real 


NTONIO José Portella, na rua do “Poc 
n.º 28, tem & venda bilhetes, meios, 
quartos e cantellas de todos os precas, da 
presente lotéria extraordinaria de Lisbua. 


| Arthur Archer & Souza 
(NA MEROLEMRA NS Aa 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
draihis/e de: ERR de superior 
qualidade, ,.. N sora (19 


EN XOFRE EM 
PEDRA 
D. M. FEUERHDERD JUNHOR & €.º 


BEILOMONTE N.º 89 


A ENDEM ensofre em pedra de superior 
qualidade, vino pelu «Caros» da Si- 
eilia Tanbemy vendem Jur de enx 
Brandtams e uutros aulhores, por, preços 
commodos + 


FLOR D'ENKOFRE 
BR ANDRANS. 


“oi OUTROS FABRICANTES + 
“SOUZA GUIMARÃES & Pio 


BELLONONTE, 28 z e» 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 


ENDE SE na ema das Hortas no 14 pi dupor 
preço vusoavel, 
Pta a qualidade. 


plot 


3) 


Enxofre « em, flor Bran- 


Em ea ie e em pedra de mui- 
idade, 


Meio ré 


Manoel eh Monteiro “mimardes 
“LARGO DA FEI EO DE S. BENTO N.º 


“ur 9, 
mi a (1202) 


FLOR DE ENXOFRE 
“LEGITINA DE ERANDRAMS 


VENDE-SE EM: CASA DE 


MANOEL FRANCISCO DE ARALJO 


Largo de 8. Domingos n.º 50 


1 viabr 


t e t 
TEM para vender Mon derenxalre. dame- 
lhur qualidade Rar RN as a mais 
em roxadas, Ea E) 


FLOR DE ENXOFRE 


“BRANDRAMS 


| Primeira qu lidade, 


MELGUEIRAS & Ialtar-ainda deem flor 
de engofre igusl do queisempreiterm 
tidos no Sue em casa de Joaquim 
pras oo Lanhoso, e naPorto, rua 


de S. João WP AMB) ID 


cul 4 ab couns CÊ al vutreribos 


ADUELA DEQUEBEO 
Vende-se no cser ptorio de F. 
Chtamiço, Pilho «Silva, Lerreiro 


nº A 


da Alfandega: "e get am 


“(2061 


ZTE RR O 
W carrinho inglez Dog-cart: 


2 quem, mptender falle-em 
Bellompnien a esde as as ho- 


ás «Bitsurds ud tarde 
| (1990) 


a) 


mesmos. 


ul rteso de vitiarimbre fara os! 


nha até ás 3 du a A 


“2120 


Pás. 
ata 


SP ED = 


de 18, 20 e 21 dejunho de 1862.) 
«tu da | 


“recimentos necessarios. - 
ANTONIO José Ferreira e Silva, negi 


BANCO UNIÃO 


A Direcção d'este Banco, tendo de dar 
» principio á emissão das acções e ti- 


' prng à EN a 
tulos de 5 acções, e como sejam estes os 


primeiros a distribuir-se, e o seu nume- 
ro não excede a 1320, conforme determi- 


ma o estatuto, convida os snrs. accionis- 


tas a mandarem declarar, até o fim do cor- 


«tenta mez, o numero de titulos que dese- 


jam ter de preferencia a seções, para se 
poder fazer um tateio equitativo, 
Porto, 23 de julho de 1862. 
José da Silva Muchado, 

FM, van der Niepoort, 

“José de Almeida Campos Junior. 

! (2148) 


Companhia Portuense de Jllumina- 
SÃO à (az 


A! 
Ni ira 30 do corrente, pelo meio 

dia,''no edifício da Bolsa, se reunirá 
a assembléa geral dus snes, accionistes da 
Compaibia Portnense de Iluminação a Gaz 
para a apresentação e discussão do pare- 
cer da commissão revisora e eleição da di- 
recção. 


Porto, 21 de 


julho ;de 1862. 
O secretario, 
de. Paulo Silva 


Pereira. 


(2149) 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão, 
V PE EM Safe rats pu- 
blicar o seguinte documento, que fica em 
seu poder: 

« Os abaixo assignados, para regulari- 
« dade nas transacções de cambios n'esta pra- 
«ça do Porto, accordaram em que os dias 
« para taes transacções, fossem os que an- 
« tes estavam destinados para a carreira dos 
« paquetes da. Companhia. Peninsular, isto 
«é, os dias 6, 16 e 26 de cada mez, sen- 
« do agora a correspondencia para Ingla- 
« terra n'estes dias remettida pelo correio 
« de terra. | 

« Porto, 16 de julho de 1862. 

(Seguem-se as assignaturas de muitos dos 
principaes negociantes, tanto nacionaes como 
estrangeiros.) , soro (2145) 


PERNAMBUCO 


AO CONMERCIO 


AVENDO expirado o praso da duração 
da sociedade commercial estabelecida 
n'esta praça sob'a firma de Almeida Go- 
mes, Alves & C.º, os seus socios abaixo as- 
signados, de commúm accordo, resolveram 
dissulvél-a, entrando desde o 1.º do cor- 
rente mez em liquidação, que fica a car- 
go da extihcta firma, a qual não está com- 
promettida. em' responsabilidade “de qual- 
quer natureza e julga nada dever n'esta 
praça, pedindo, todavia, a quem quer que 
se julgar com direito a alguma reclamação 
n'este sentido de se dirigir com a maior 
brevidade possivel á rua da Cruz, armuzem 
n.º.27. 
Recife, 14 de junho de 1862. 
Antonio de Almeida Gomes 
Miguel José Alves 
José Nogueira de Souza. 


14.4 Franeisco 


MERVENDO, expirado o praso da duração 
da sociedade commercial estabelecida 
n'esta. praça sob.a. fuma de Nogueira de 
Suuza & 0.º, os seus socios abaixo assi- 
gnados, de commum accordo, resolveram 
dissolvêl-a, eutrando desde o 1.º do cor- 
rente mez em liquidação, que fica a cargo 
da extincta firma, arqual não está compro- 
mettida em responsabilidade de qualquer 
natureza, 
Recife, 14 de junho de 1862. 

José Nogueira de Souza 

Miquel José Alves 

Antonio de Almeida Gomes. 


stet José Alves roga ás pessoas que 
por quaesquer Litulos se possam julgar 
sens credores se sirvam mandar apresentar- 
Jh'os no armazem n.º 27 da rua da Cruz 
para serem por elles promptamente pagos. 
Recife, 14 de junho de 1862. 
(Extrahido dos«Diarios de Pernambuco» 


(2417) 


A Camara municipal do concelho de Góes 
faz publico que se acha a concurso por 
espaço de 30 dias, o partido de medicina 
com o ordenado de 2508000 réis, liquidos 
e pulso livre. Os que pretenderem ser pro- 
vidos, podem apresentar seus requerimen- 
tos documentados na secretaria da -mes- 
ma camara, dentro d'aquelle  praso, na 
certeza de que serão lambem admissíveis 
quaesquer facultalivos da nova  escholn de 
Lisbon e Porto. 
Gôas, 13 de julho de 1862. 

O. secretario da camara, + 

Francisco Antunes da Silva. 
(2047) 


Estrada de Braga a 
Guimarães 
Que quizer tomar uma empreitada de 
movimentos de lerra, e construcção de 
aqueductos, entre as estacas 243 e 306 nas 
freguezias de Esporões o Morreira, na ox- 
tensão de 1:347 metros, dirija-se pessoal- 
mente, ou por escripto, a Cesario Augusto 
Pinto, em Guimarães, paraobter os escla- 
Meo) 


nte 

da rua dos Clerigos, faz publico que 
por motivo de haver mais nomes iguaes 
ao seu, n'esta cidade, fica desde hoje em 
diante assignado. 

Antonio José Ferreira da Silva Vianna, 
e não o acima dito. 

Porto, 19 de jnlho de 1862. 


(2106) 
Guarda-livros 


M individuo de 25 annos de idade acha- 
e theorica e praticamente habilitado 


para fazer a escripturação de qualquer casa 


commercial, pelos systemas de partidas sim- 


-ples, mixtas e dobradas, e especinlmente 
«este ultimo, por já, ter escriptnrado por 


elle e por demonstrar todas as transacções, 
com uma clareza e exactidão infinitamen- 
te superior a outro qualquer methodo que 
so queira adoptar, O prononente afliança 
o seu comportamento ; à quem convier dei- 
xe carta no escriptorio d'este jornal, sob 
a inicial J. M. C. (2083) 


NDE-SE um piano bom 
no lurgo de S. João 


(1577) 


Noyo n.º 42. 


po 

Antecipação 
BREVEMENTE será designado o dia do 

LEILAO da veleira e bem conhecida 
barca «Novo Tentador», com todos os seus 
pertences e apparelho, de 389 toneladas, 
construida no Ouro, em novembro de 1856, 
forrada de madeira e grosso metal amarello, 
em novembro de 1859; pregadura de co- 
bre, os 3 mastros, guropez, mastareu de ga- 
vea e vergas grande e de gavea, de paroba ; 
um chronometro, e tudo o mais que consta 
do inventario que está patente no escripto- 
rio, á rua de S, João Novo n.º 11. 

N. B. O leilão não terá lugar se antes 


do dia que se designar o navio se vender em' 


particular, para cujo fim se recebem pro- 
postas no referido escriptorio. 
(2155) 


Alviçaras 


UEM achasse uma pulseira de ouro, que, % 


se perdeu no domingo. 21 do corren- 
te, na estrada do Porto a Rio Tinto, e a 


queira restituir, falle na rua de Santo An-' 


tonio n.º 44, que ahi se lhe dão os signaes 


“ CAIXEIRO 


RECISA-SE para Angra do Heroismo 

(ilha Terceira) de um caixeiro para uma 

boa casa de commerecio de fazendas de lá: 
aquem convier vá à rua das Flores n.º 66 
(2070) 


UGUSTO da Silva, 

ferrador, na rua 
de Entre-Paredes, 
participa aos seus 
amigos e freguezes que no dia 1.º de agos- 
to estabelece do largo da Batalha, corridas 
para a Fozás 3, 4 e 6 horas da manhi 
pelo preço de 140 réis cada pessoa e os 
mesmos carros esperam pelas mesmas pes- 
soas- que queiram vir para o-mesmo lo- 
cal, Os bilhetes vendem-se em casa do 
annunciante. (2128) 


Aviso ao publico 


ASPTONIO Coelho faz publico que de hoje 
em diante terá um carto todos os dias 
a sahir da Porta Nobre para a Foz ás 8 
horas da manhã , ás 9 horas e um quarto da 


manhã da Foz para a Porta Nobree ás 4 e; 


nm quarto da tarde da Porta Nobre para a 
Foz. ad (2137) 
JA PUGA-SE uma grande sa- 
la para escriptorio ou fa- 
zendas limpas, no Laranjal n.º 18 e 20. 
(1957) 


Qui quizer alugar um escriptorio no 


1.º andar da casa da rua de S. Fran-| 


cisco n.º 15, poderá, fallar no 2.º andar 
da mesma. (2062) 


(2154) * 


ATTENÇÃO 


Quer quizer alugar um bom escripto- 

rio muito perto da alfandega e da pra- 

ca falle no largo da Ribeira n.º 4 e 2. 
(2135) 


5 
Quer quizer alugar do S. Miguel por 
diante um armazem terreo na Roda Ve- 
lha, rua dos Caldeireiros, com entrada pelo 
portão n.º 43, proprio para armazenar fer- 
ro, linho oa liquidos, o qual levará 209 
pipas, fslle na secretaria da Misericordia. 
(2151) 


LUGAM-SE os dous ulti- 
mos andares da casa da 

rua de D. Pedro n.º 54, com 
commodos para numerosa 


(2124) 
m ALuca-st uma boa e grande 


casa com muito lindas vistas, 
propria para uma numerosa fa- 
milia, sita nossuburbios d'esta cidade; quem 
a pretender póde dirigir-se á rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 145. (1943) 
LUGAM-SE ou vendem-se umas 
casas de dous andares com 
2» quintal e tres poços de agua, na rua 
de Camões n.º 204, 206, 208, 210 e 212, 
e tracla-se com Domingos Dias de Preitas 
& Irmão, rua de Santo Antonio n.º 65. 
(2125) 


UEM quizer arrendar uma morada de 
casas, com um armazem, quintal e aqua, 

na rua do Bomjardim, em frente da rua 
do Sá da Bandeira, com os n.º 72,74 e 
7,6, falle ma ua de Santa Catharina n.º 
137, ou na rua de Santo Antonio n.º 180. 
pg am (2132) 
TPRESPASSA-SE a loja de 

pezo no largo de S, Do- 

mingos cm? 27; quem a pretender: dirija- 
!sedmesma.! + (1901) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os-vinhos'. 


€. Roiz Batalha, rua de/Bello- 
monte n.º 93 
TpEM o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commado. 


IQSÃES & Filhos vendem aguardente, su- 
perior, de Valencia e Barcelona, cuja 
qualidade garantem. 

Rua de S. Bento n,º 11 


familia. 


(2087) 


SICARD 


& GIROD a 


Praça de D. Pedro, [1 chapellaria franceza 


HAPEUS de puro castor a 28000, 28500 e 38000 réis, e pello “de lebre 48500 é 
28100 réis, de seda 3.º classe 28400, 2.º 28880 e 1.º 38360, de velludo de 15800 


a 4$U00 réis. 


(2140) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


NUMEROS 1 E 3 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


PLANO 


PAR. 


AA 


LOTERIA EXTRAORDINARIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DI 


IA 7 DE AGOSTO DO CORRENTE ANNO, 


[00 O CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 ... 20:000;000,; PREÇOS 
1 » de. - 10:0005000, 
é À 3:0005000 = 
2º» 1:000;000 
2» 6003000 Bilhetes inteiros............... 108800 
Pena ; AOOIDOO | Meios bilhetes - 58400 
80º » |] 100000 |Quartos... 28700 
98 » . 207000 |Qitnvos.. 18400 
4 vago Riga 4100/000 500 
ao numero que se extrahir depois de ti-| Cautellas.. Bo 
radus os mais premios. serasa Anis sanada 8250 


“JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


de 28 de ju 


mho de 1860 


er á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 


acompanhadas do seu importe em vales d 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


do correio, e no fim da extracção remette 


(2095) 


ARMAZEM 


DE PIANOS 


DE 


LAMBERTINI, 
UNICO DEPOSI 


FILHO & C.º 
TO DE PIANOS 


DO 
REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º. 124, 1.º andar 


N'EsTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes pianos 


dos mais acreditados authores da Europ: 


a, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 


BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLE e outros, bem como armoniflute e 


orgãos da antiga e muito acreditada fabri 


ca de DEBAIN. 


Os proprietarios não só yendem os pianos com, uma redueção de preços nota- 
vel como tambem os garantem pelo espaço de um anno. ! 


Recebam pianos usados em troca, 


R que 
gam pianos novos. 


os dedicam aos alugueres ; igualmente alu- 
in o (6) 


Na da Bahia 


Mo superior á que aqui se fabrica, 
podendo-se applicar a qualquer obra de 
madeira, tornando-a mais solida do que 
outra qualquer. 

Rua da Bainharia n.º 1 e 3. 


Indispensable pour la toileite 


As essoas que desejarem conhecer em 
pouco tempo o modo de fabricar o 
verdadeiro BAUME REGENERATEUR, o uni- 
co empregado em França e Italia para 
blanchir e adoucir la peau, faire dispa- 
raitre les dartres, les rousseurs et les ri- 
des prématurées, dirija-se ao snr. Thermet, 
no hotel Francfort, rua de D. Pedro. 


(2080) 


Pozzolana. dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 
12, continuam com o seu deposito de 
pozzolana, unica que ha sem avaria, ex- 
perimentada e approvada pelos snrs. en- 

genheiros da novo alfundega. 
g (4198) 


(2152) | 7 


ANNUNCIOS 


Perfumaria ingleza 


 MARITIMOS : 


MESSRS JOHN GOSNELL é €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


ERFUMISTAS de 8. M. a rainha Victoria, de 
8. M. a imperatriz dos francezes, etc, etc, tem 
a honra de fazer enber ao mundo elegante que os 
apreciados objectos de sun -manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras ensas de perfumarias. 


SERVICES 
MARITIMES DES 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 

J. GOSNELL & 6.º Perfumes do Jochey Club. 

J. GOSNELL & €.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & O. Ess. Bouquet é todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 
lenço. 

J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dontado — Moellina—Bauha de urso, etc, para 
os cabellos. Á 

J. GOSNELL & Ce Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete. 

J. GOSNELL & C,º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & Co Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com prisilegio)—scovas para os den- 
tese para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôs 
o toilette. — 


Carreira do Brazil, do 


O paquete a vapor de rodas da força de 
em Eishoa procedente de Bordeaux. de 28 


S. Vicente, Pernambuco, 


Correspondendo com os vapores dn mesma 
1º De 8. VICENTE a GORÉE. 


O vapor — LIS- 
BOA,—enpitão Conten- 
te, sahi 

julho, às 11 horas da 
manhã. 

Ê No eseriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
hs &C>, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
ar. 


Lisbo 


(pe) 


Loteria da Misericordia de Lishoa 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 20.000:000 


EXTRACÇÃO A 7 DE acostO DE 1862 
Afançado no governo civil do Porto con- 
forme.o edital de 28 de junho de 1862 - 
PRAÇA DE S. ROQUE N.º 13 (LARGO DO 

SOUTO) — PORTO 

Francisco Marques de Almeida 
mes ú venda ma sua-loja bilhetes intei= 
ros a 108800, meios ditos a 53400, 
quartos a 28700, oitavos a 18400 e cautel- 
las de 500, 250 e 40 » Ef 

Satisfaz com urgencia qualquer encom- 
menda que lhe seju feita, tanto da cidade 
como dus províncias, e n9 fim da extrac- 
ção vemette aos seus freguezes q lista dos 
premios. (2150) 


Loteria extraordinaria 
Primeiro premio... 20:0008000 | =SE E diana À 


E ara cai me passageiros tracia-se com o con- 
gi aignátndo Cntios Covertoy, a nglezes n. 


Segundo dito. ... . 10:0008000  |simiss Gui fo 

Terceirodito..... 5:6008000. "Rio de Janeiro 
APPARICIO SAMPAIO spa pia et 
Rua das Flores n.º 218 


ga o passageiros, tructa-so com José 
mpeir ú venda deste o dia 19 do corren- 


Joaquim Barboza Lima, na praça de 
Santa Thereza n.º 58, ou com o capitão a bordo. 

“te bilhetes e cautellas da presente lo- 
teria, (2060) 


(2159) 
dE Nº rua do Almada n.º 496, 
vende-se uma agua para 


a 
naugh, sabirá G. feira 
25 de julho às 11 horas 
da manhã. 


O vapor inglez — 
'RUS, — com- 
mandante James Flinn, 
sahirú 32 feira 29 do 
corrente, à 1 hora da 
tarde. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a A. Miller & Co, rua dos Inglezes nº 
3. (2156) 


Cork, Dubline Glasgow 


Glasgow 

(EM DIREITURA) 

E q O vapor inglez — ATL- 
SA CRATE, — capitão 

James Ducat, sahiri 

no dia 24 do cor- 


lera — EUROPA, — capitão Pires: 


feira 24 de | 


MESSAGER:ES 
IMPÉRIALES 


Rio da Prata e de Gorée 


500 cavalos — ESTREMADURE — que se espera 
-80-no conmexre-sahirk-poucas-horas depois para 


» Bahia e Rio de Janeiro 


companhia que vio : 


2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES, - 


As passagens do Porto para Lishoa são a cargo da companhia 


Para passageiros tracta-se com J. B. de Castro & (2, 49, rua da Reboleira. 


(2089) 


o 
Liverpool 
- O novo vapor — CAS- 
'TILIAU, — que deve 
sahir ámanhã d'aquelle 
para este porto, regres- 
sará para Liverpool com 
= muita brevidade. 
Consignatarios F. Chamiço Filho. & Silva, a 
quem se devé dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley,. 
ma rua dos Inglezes. 11.º/87, 1.º andar. (2160) 


- Bristol & Gloster 


A escuna: ingleza — WILLIAM & 
| EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
sificada Al no Livyds, capitão D- 


Jones, a sahir com brevidade. 
N. B. Este navio vém em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. “o (16%2) 


Consignatario Carlos. Coverley rua 


- Nova dos Inglezes n.º 87. 


POSTSCRIPTUM 


Telegraphia electrica 


ILISBOA 23 DE JÚLHO A'S 11 H. E 40 


MINUTOS DA MANHÃ 
Ao Commercio do Porte 
Do seu correspondente 


Completou-se hontem em Londres 
a venda dos quatro milhões de le 


n Zes,, Todos 
É ancia de ad heiro 


em Londres, foi tão conveniente aos 
especuladores o preço aberto pelo go- 
verno portuguez ca forma de paga- 
mento a prazos, que appareceram, 
exigencias para ? milhões de libras, 
Concluida a venda dos 4 milhões, 
os nossos fundos subiram logo a 4% 
/O 
As 500:000 libras reservadas para. 
Portugal foram tomadas tambem 
hontem, 
'A operação convidou a concorron- 


Rio de Janeiro 
lavar os dentes com. rapidez, a 200 réis 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
cada vidro; (2126) 


para carga c passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & (2, na 
Praça de Carlos Alberto n.º 132, (2048) 


cia de todos os que negoceiam em 
fundos. 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 19 de júlho de 1862 


Acções de bancos e companhias 


ne a T 


Numero das |Valornominal) Quantas | 


TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 


Titulos de divida publica (antigos). 
Ditosazues. ..... 

Ditos das tres operações 
Papel-moeda, ...,.» 


4 | : 
Inseripções de assentamento de 3 por cento (juro pago! € + 3 a. [Por 13000 réis. 
Lê fim do 2. semáétro de 1861) . , | 4 46 1), | Londres cime. seas [o a wi do im 
Inseripções com coupons (idem, idem) . 45 45 1/4 a. DONE 
Certificados dedivida diferidas. ã : 48 1/, 100 d. » tres francos. 
. ' » 18000 réis 
| m » 163000 » 


E F que prefuzem| de neções estito a ; ) 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES ntotalidade | cadauma j Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago. 
) docapital neção emitidas ” e 0 dr g 
Seped ! 
1 T E 
nANCOS 
De Portugal (titulos de cinco acções). todas | 5005000 | 5494000 | ---5518000 |l semestre de 18627 
Commercial do Porto. 6:887 2008000 | 2558000 | 2573000 2.º semestre de 1861 
Mercantil Portuens todas 2578000 Idem | ,j,124 
União do Porto. 4 todas 828000 | Eee; 
“ | 
Dus Lezirias do Tejo al » 5425000 |Anno de 1861" 
De Seguros Bonançá. ! ” 328000, |Amno de 1861 
De Seguros Fidelidade ....... | ” 8245000 [Anno de 1861 : 
De Seguros Segurança do Port » 1278000 [Até 30 de junho de 1860, 
De Seguros Garanti » 643000 |Tdem ) 
De Seguros Equidade | | =8=— |At6 30 do junho de 1857 
De Fiação e Tecidos Lisbonense | 1003000 [Annode 1861. 
De Finção c "Tecidos de 'Torres Novas. 663000 |Anno de 1861. , 
De Lanifícios do Campo Grande 223004 JAnno de 1856 . 
De Algodões de Xabregas. .... 2253000 |Annio de 1861 : 
Lisbonense de Illuminaçãon Gaz. 515500 |2.ºsomestre do 1861 
Portuense de Iluminação a Gaz. | 408000 [2.º semestre de 1857 
Idem Idem Beneficiari -5- peniet getd 
Conimbricense de Iluminação a Gaz 258000 255000 =3-  |2º semestre de 1861 
Dos Cannes de Azambuja. ........ 1503000 485000 508000 |L.º semestro de 1894 
União Mercantil (minimode juro garantido 7 p.e.) 905000 903000 =8=". |At&8L'domarço de 1861 
Luzitania de Navegação Vapor. 5508000 | 6003000 |, 6053000 [2.º semestre de 1861 
Dos Vapores do Tejo... 503000 103000 113000 JAnno de 1855 
De Camuagens Omuibus. 1003000 984000 | 1003000 JAmno de 1861 
De Carruagens Lisbonenses. 105000 85500 98000 |Anno do 1860 * 
De Papel de Ale 1:0008000 | 1:0003000 =3-" |Amno de 1860 
De Manutenção Civ: 1005000 | 1005000 —5- à 
Perseverança.. a 800 2008000 | 2005000 | 2025000 |Anno de 1861 
De Messagerins e Malas-Postas Portuguezas. . 1:044 — 105000 -3- -5- 1 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. . todas 908000 788500 -3-. [Lo semestre do 1862 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento... ” 3 483500 =4= |dem no 
t 
— =. = = rm 
Papeis de credito publico Curso dos cambios 
| = é 
FUNDOS PUBLICOS Praças | Cambios 


» treslivras novas, 
» um florin 
» um florim. 
» um dueado 
1 um peso forte - 

um peso forte . 


WON na cESEs 
E) 


(Digrio de L 


de julho de 1 


— O eyndico, Antonio Joaqui 
º 161 de 21 de julho de 1862 


